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Meu velho amigo e meu 
antigo camarada, Sr. An- 
drade e Almeida. 



|l["|Bg^ ESEJA que no seu Hvro appareçam al- 
IH Bh 1 gumas palavras minhas e eu curvo 
™ *Sm me agradecido á homenagem com 
que me honra. 

Embora o seu merecimento seja grande — e 
eu o reconheço — embora a justiça e o meu 
desejo me instiguem, a hora é má e mofina. 

A minha pobre voz está rouca e gasta; falta- 
me o intono da oratória e a macieza persuasi- 
va dos grandes crentes, como quando me con- 
gratulava comsigo de vermo'-nos entre os mais 



quentes patriotas de Portugal, nas refregas 
convictas da nossa tão animada e tão animosa 

—Primeiro de Dezembro. 

Chegava por vezes a convencer-me de que 
nos acompanhavam, em orchestra heróica, 
os echos das vozes dos grandes patriotas de 
1640. 

Era na casa d'aquelles augustos conjurados 
que celebrávamos as sessões da nossa Commí5- 
são. No palácio dos condes d'Almada. — Es- 
tou certo de que foi V. quem abriu aquelr- 
las portas ao auctor do D. Jayme. 

Ha de recordar-se de que tivemos até a ou- 
sada idéa de adquirir aquelle palácio para as 
nossas sessões, e para bibliotheca e escola pa- 
triótica — onde, como no templo de Vesta, se 
não deixasse apagar o fogo sagrado do nosso 
sacrosanto amor pelo torrão natal, que Emilio 
Castellar parece querer contar já entre as pro- 
vindas de Hespanha, quando diz na Nova 
Revista Internacional^ do i.^ de abril doeste 
anno de 1 899, querendo combater o cantona- 
lismo : 

(cA pátria não é só o aposento estreito onde 
se nasce ... a pátria (hespanhola) é a penín- 
sula ...» 



Oh! tenha lá mão e respeito! Este paiz, 
tão pequeno aqui, mas tão grande hoje ainda 
no sul e no oriente, e tão rico de sol, de 
flores, de fructos, de paizagens deslumbran- 
tes, de gentilezas, de génios, de corações he- 
róicos, e humanitários e abnegados, de tudo 
quanto é grande e bom . . . menos de juizo, 
chama-se Portugal e é nosso : — dos portu- 
guezes ... — 

E aqui estamos nós a denunciar a raça d^on- 
de nascemos. 

Dizem os ajuizados do norte que é uma raça 
perdida. Quem sabe ? E que desgraça! A huma- 
nidade composta só de gente bisonha, rectiii- 
nea, todo o dia e todos os dias nos escriptorios, 
nos campos, nas ofíicinas, e toda a noite e to- 
das as noites resomnando na cama. O sexo femi- 
nino deixando de ser — o bello sexo; — com as 
pernas e os pés sujos, limpando o suor poeiren- 
to ás pontas dos aventaes; as creanças, em 
folies, ás costas, como os negrinhos da Núbia, 
para não estorvarem os braços ás laboriosas 
viragos ; mães. . . Quaes mães? amas de leite, 
apenas. Bem sabe, meu caro Almeida, Nieths- 
che, um dos últimos reformadores do norte, 
já assim legislou ou decretou. 



No meu poema novíssimo, que vae sair a 
lume, escrevi eu: 



o socialismo quiz 

a — Humanidade — um povo ; e o mundo — um só paiz* 

Vem proclamar Niethsche — o Deus feroz do abysmo, 

em vez de — Humanidade — o Individualismo. — 

Familia ? — amas de leite — e basta, as pobres mães ; 

Noés e AdÕes que dêem filhos Cains e Cães, 

e de Cães e Cains o — Povo soberano, 

d*onde ha de em fim sair o — Homem sobrehumaoo ! — 



Faça idea, se pode, doesta perspectiva ! Nós^ 
os velhos, somos demais n'este globo. Já não- 
entendemos isto. Se cá voltássemos, d'aqui a 
cincoenta ou a cem annos, que Babylonia ! 

Eu tenho uma coUecção de quadros que esti- 
mo extraordinariamente ; foi presente do meu 
patrício e amigo Francisco de Paula Saraiva; 
são os retratos dos revolucionários de 1820 — 
os do Porto — os de 24 d^Agosto. Tenho-os em 
torno a mim, no meu gabinete de trabalho. 
Que prazer de companhia! Patriotas c que 
elles eram e adversos a Beresford e ás arro- 
gâncias inglezas. Filhos dos últimos annos do 
século passado, amamentou-os um pouco o 
leite da tão fallada revolução franceza ; edu- 
cou-os ou pretendeu educal-os a revolução de 



Cadix. Entre estes ingravatados, todos de ca- 
ras escanhoadas, um só apparece de bigode, e 
parece, de todos, o mais feio não o sendo ; 
tanto é certo que cada cousa se quer no seu 
tempo e no seu logar. O da bigodeira era o 
bravo coronel do regimento d^artilheria 4, Se- 
bastião Drago Valente de Brito Cabreira, pre- 
sidente do conselho militar na noite de 23 
d'agosto — véspera da revolução — e nomeado 
Vice-presidente da Junta provisional do Supre- 
mo governo do reino, installado no sempre me- 
morável dia 24; era commendador d'Aviz. 

Os bigodes vieram a seguir — o d'elle era o 
endez ; e hoje fingem de rufiões, até os buços, 
de retorcidos contra a natureza, parecendo 
ameaçar o próprio céo ! Oh ! como estes bi- 
godes ficam mal á gente de cara burgueza 
e mansa ! Ridícula mascarada ! Agora, como 
V. sabe, e talvez não saiba — o que lhe não 
fica mal — começa a Inglaterra a voltar á cara 
deslavada, ou escanhoada ; e aquillo está logo 
por cá. Ora imagine que nós appareciamos 
entre as caras apadrécadas dos nossos netos 
com as bigodeiras antigas, que já agora ten- 
cionámos levar para o outro mundo ! como se- 
riamos apupados ! 
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Que talvez já n'esse tempo não haja estra- 
nhezas. 

E agora voUemos ao velho palácio dos con- 
des d'Almada, onde nos quizeram exauctorar 
por julgarem que pretendíamos substituir o mo- 
numento que se erigiu, e tão galhardamente, na 
^raça dos Restauradores pelo palácio velho 
<l'onde sahiu a Restauração. Pois se tal fosse 
^que não era) o nosso desejo, seria plausível, 
como se usava dizer em 1820. Lembra-se d'es- 
5a lucta ? Quem nos dera n'esse tempo ! 

Foi d'então que o estimei, conhecendo a sua 

fibra de, a todos os respeitos — velho portu- 
^uez ! 

Esse tempo já vae longe e nós passámos de 
rapazes a velhos. 

Isso realmente não é bom, mas é mal só para 
nós ; o peior é que não vejo n'esta conjunctura 
nem sufficientes homens, nem rapazes que os 
venham a dar ou o promettam. 

Mas aqui estou eu a ensaiar apotheoses á 
;gente séria do norte, quando o que desejo é 
elogiar a nossa gente — esta raça latina, que já 
andam a apregoar que vae morrer. 

Sim, eu quero crer que não é com touradas, 
-com cavalhadas, com centenários, com feiras 
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francas, com danças sevilhanas,' com castanho- 
las, com panderetas, com gestos de mão na cin- 
ta, com arrogâncias, com academias de bilhar, 
com universidades d^anarchistas, com adianta- 
mentos e empréstimos, com as condemnações 
de innocentes, com leis d^occasião de effeito 
retroactivo, que nos havemos de salvar; mas 
que ha de ser do mundo, reduzido só a ter 
juizo ? 

Uma das cousas, e das primeiras, que elles 
hão de prohibir é fazer versos ; e aqui estamos 
nós privados d'este grande passa-tempo, que 
tanto apraz aos que ainda podem ter horas 
vagas ! 

O meu caro Almeida, então, merece na lei 
um paragrapho especial d^excepção ; pois que 
não só pôde, como qualquer outro, arranjar 
horas vagas, mas é forçado a tel- as, desde que 
estragou as suas pernas debaixo d^aquelle sinis- 
tro vv^agon do caminho de ferro. Agora é poeta 
por duas forças-maiores e pôde dizer: 

Si mii\a vetat facit necessitas versus. 

Indignatio não, porque a sua sancta bondade 
não o deixa chegar a indignações. 
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E^ o ferimento — o pulnus — a fazer hymnos. 

Que para muito tempo os faça, tanto mais 
que o seu estro é patriótico. Mas que o pulnus 
desappareça. 

Não me refiro ao seu livro, a este — que nem 
tenho tempo de ler (o meu amigo bem o sabe) ; 
mas refiro-me ao seu estro, que conheço ha 
muitos annos. 

Sei que no seu livro publica o Senhor^ Sim^ 
uma paraphrase ao meu — Senhor^ Não. — 
Um trabalho em que conserva as mesmas ri- 
mas do meu protesto contra a idéa de convi- 
darmos os nossos credores, nossos cruéis de- 
tractores no estrangeiro, ás luzas festas civicas, 
- — familiares. Sei a promptidão com que fez 
esse canto, porque o vi logo que o compoz, e 
reconheci as difficuldades métricas com que 
decerto luctou. 

Esse canto é, pois, meu conhecido e lison- 
gearia o meu amor próprio se em mim o sen- 
tisse, mas infelizmente não sinto. 

Não digo que o meu caro Andrade e Almeida 
viva nas suas sete quintas^ tantas não julgo eu 
que tenha, a não ser no kalendario ; mas vive 
nos seus Sete Rios — onde os rouxinoes o excir 
tam. Os rouxinoes e as encantadoras netinhas^ 
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que o fazem tornar a menino. Abençôe-as 
Deus, que o Avô também merece esse premio. 
Nas provas que recebo agora da typogra- 
phia vieram-me, acaso, os seus versos ás ne- 
tinhas ; e quero saudal-as com uma quadra do 
avô, que me diz os seus nomes : 

«Minhas netas, astros fulgidos, 
Alegrias do meii lar. . . 
Martha — o astro vespertino ; 
Fernanda — a estrella polar.» 

Que Deus lhe conserve estes astros no céo 
da sua vida, meu caro amigo. 

O meu prezado Almeida é essencialmente 
bom ; tão bom, que nem mesmo o seu desastre 
o fez mau ; publique os seus versos, publique. 

Poderão dizer outros — os novos — que é 
um poeta — velho — ; pois diga-lhes que ainda 
bem. 

Ha poetas e poetas ; uns fazem versos por 
maravilhas — para exhibirem, mais que as suas 
jóias, os labores que lhes imprimem ; outros por 
necessidade da sua natureza ou da sua situação. 

Alguns fazem só maravalhas. 

Uns riem, outros flagellam, outros contam, 
outros cantam, outros choram. Cada qual se- 
gundo a 5z. Alguns, como Ovidio, fazem versos 
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pela força fatal da sua natureza ; outros gastam 
a existência a afeiçoar e a apetiscar um verso. 
Coitados ! é também uma vocação e á vocação 
não se foge. 

A vocação da nossa raça é differente da 
vocação das raças do norte ? 

Nós, os meridionaes, o que não sabemos é 
aproveitar as vocações. 

Andam agora por ahi a ameaçar-nos com 
uma commissão de; vigilância ou fiscalisação 
imposta pelos nossos credores estrangeiros, sob 
o nome de controle ; que já não ha senão nomes 
francezes em todas as nossas cousas — contro- 
le^ — comité^ — bureaUy — guiché^ — dossier ^ — 
forfait; — e o que não é francez, é inglez. 

Veremos como perfilha isto o tão esperado 
^iccionario da Academia, 

Porque nos não desenganamos nós — os da 
tal raça — de que não servimos nem para fazer 
contas, nem para administrar o que é nosso ? 
porque não chamámos um sueco para guarda- 
livros, e norueguezes para feitores? Nós, os 
povos impafias — ou folgasóes — não sabemos 
administrar-nos, é sabidissimo ; chamemos gen- 
te capaz para isso, e paguemos-lhe os seus sa- 
lários. Crcêmos nós o controle. . . A isto dizem 
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os credores que, se os taes do norte forem em- 
pregados nossos, farão o que lhes mandarmos;, 
e que assim continuaremos a servir os nossos 
amigos ; a servil-os ... ou a enganal-os. 

Eu por mim, e sou meridional, não faço este 
juizo dos homens do norte. 

Querem vêr que não ha no mundo por onde 
se escolha! 

Ha quem avente outra idéa : a de ficar a 
pobre raça a salário da que tem o monopólio* 
do juizo. Espécie de barracões de circos e de 
theatros os nossos palácios, onde elles venham: 
passar os invernos. Serventuários, assoldada- 
dos, nós ; pois que fidalgos são elles, e nós não* 
passámos de pintalgados, fidalgotes do pé para 
a mão. 

Mercê de Deus, não precisámos de favor;, 
temos que basta para glorias ; o que não temos- 
é para proveitos. 

— «Fazendo nós a divisão da terra, dizenx 
elles, deixaremos a França, a Itália, a peninsula 
ibérica, para herdades de recreio — .» E aqui? 
temos nós que devemos educar-nos em habili- 
dades. 

Talvez, por alguma combinação diplomática,, 
deixem a França a presidir a esta farrapagem,. 



lò 



por ter sido chamada Paris — o cérebro do 
inundo. — (Bonito cérebro, na verdade ! Basta 
elie para dizer o juizo que nós temos). Pôde, 
pois, a França ficar para palhaço, e o resto 
para seus coadjuvantes. 

Isto digo eu a rir ; oxalá que os meus filhos e 
os meus netos o não experimentem a chorar. 
Estamos n'um momento cruel para as raças 
latinas. Temos sido uns viajantes a esmo. Afi- 
nal já vamos sabendo onde estamos. 

Parámos para nos orientarmos. Achâmo-nos 
bivacados nas Therroopilas; não como bata- 
lhadores, como passeantes e jogadores ; esta- 
mos já na Grécia, caminho do Egypto. 

E pensa que se ouve um grito, um brado, 
que nos peça ou mande volver de novo á nos- 
sa terra? e que, se tal brado se soltasse, al- 
guém haveria que o escutasse ? 

Na Africa, na índia, ou na Oceania, somos 
ainda netos dos que descobriram e conquista- 
ram ; aqui, em Lisboa, somos uns passeantes 
da Avenida a sonhar com batalhas de flores 
ou com scenas carnavalescas. Victimas diurna 
inconsciência afflictiva. Bem se vê que sou 
velho. 

Perdoe, meu prezado amigo — devia falar 
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SÓ de poesia, de imaginação, d'obras d'arte, 
de tudo que se relaciona com a sua obra ; mas 
vejo-o mais como patriota do que como poeta. 

Conheci-o mais a batalhar do que a cantar, 
e eu sou espontâneo, vou irresistivelmente para 
onde me levam as minhas devoções ou as mi- 
nhas apprehensóes. Isto não quer dizer que o 
não ouvi cantar e que me não deliciaram os 
seus cantos. 

Vejo a minha terra — o que mais amo, o que 
mais amei sempre — na véspera d' uma agonia ; 
ouço crucitar em torno d''ella corvos agoiren- 
tos, e corro para ella. Sei que o seu cora- 
ção vae commigo. Sei que daria todos os seus 
cantos, todas as suas obras, todos os seus 
dias, e — tudo o que mais estremece — á nos- 
sa pobre mãi ! tão dolorosamente ferida e tão 
maltratada, até (talvez — principalmente — 
e sem mal-querer) pelos seus próprios filhos. 
E d'aqui, e só d'aqui, vem a minha desespe- 
rança na sua regeneração. 

Deixe ir esta nota lúgubre no seu livro ; dei- 
xe ir porque o meu illustre confrade sente 
como eu. Inda mesmo que não sinta, deixe ir; 
que a responsabilidade é minha. 

Tome a sua lyra, faça d^ella uma harpa de 
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propheta e entoe um miserere sentido e plan- 
gente, a chamar estes desvairados ao leito 
desconfortável da pobre mãe, já hoje grave- 
mente enferma, e amanhã talvez mori bunda ; 
que tirem as luvas, que deponham a bengala, 
que se esqueçam de arripiar os bigodes e que 
lhe forneçam medicamentos sãos e aceiados. 
O processo por que a tratam os assistentes, 
que inutilmente se revezam, é escandaloso e 
miserando. E até pouco limpo. 

Oh ! praza a Deus que se não veja forçado 
a celebrar ou a deplorar a sua morte. 

Ha por ahi uns Quichotes que me hão de 
ralhar por eu dizer isto. Coitados! são incon- 
scientes. 

E agora vou terminar com duas palavras, 
que lhe hão de parecer uma blasphemia : — Se 
nós havemos de viver simulando sempre uma 
soberania que não temos; se havemos de sof- 
frer as injurias e affrontas dos nossos credo- 
res, a quem não pagámos, nem sabemos como 
pagar; se, como os serventuários de circo, te- 
mos de ser tratados a bofetadas de palhaços; 
se temos de passar a vida a cobrir e a escon- 
der nos braços e no peito os vergões dos açoi- 
tes; se, em vez de estudarmos, praticarmos e 
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reclamarmos justiça, havemos de passar a vida 
a estudar os sorrisos contrafeitos e indignos 
d'uma diplomacia que tenha de eternamente 
íingir-se inconsciente : antes caia sobre nós o 
lucto da orphandade ! antes a nossa Mãe entre 
na sepultura! mas que, ao menos, leve o rosto 
sereno e o corpo sem contusões nem mutila- 
çôes. 

Perdoe-me. 



Lisboa, I d^abril de 1899. 



Thomaz Ribeiro. 






A SUAS MAGESTADES 

C El-Rei o Senhor D. Carlos I 

E A 

Rainha Senhora D. Amélia 

^ NO SEU ANNIVERSARIO NATAUClO 

28 de Setembro de 1896 

I 

VIVA El-Rei ! Viva Carlos Primeiro 
E A Rainha ! — hoje o povo A bemdiz. 
Portugal vae saudar prasenteiro 
— Luz do throno — Real Flor-de-Liz. 

Desalentos, velhice, descrença. . • 
Te'm meu corpo captivo no lar ; 
Mas na pátria a mais vivida crença 
Vem n'est'hora meu ser agitar. 

Permitti a um fiel monarchista 
— Imperterrito e firme, qual sou — 
Ir saudar- Vos, sem brilho idealista, 
Qual saudei Vosso Pae, Vosso Avô. 
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Sois um Rei popular, brilho novo 
Daes Vós sempre aos festins nacionaes . . • 
Dupla gala no paço. . . eis o povo 
Rejubila co' as festas reaes. 

Quando Príncipe, Dáveis esperança ; 
Soberano, Firmaes nossa fé ; 
Deus e avante ! Eis propicia a bonança . . . 
— Ha monção, sol benigno e maré. 

Regosijos moteja a descrença 
(Nos descrentes fallece o valor. . .) •, 
Fora um crime — um senão — a indiffrença. 
Tendes fé . . . Eia, avante, Senhor. 
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Nobre Príncipe, flor da Allemanha, 
D. Fernando este sol preferiu; 
E da Grécia, do México e Hespanha, 
Régios thronos — heroe ! — repelliu ! 

Eis, perante o preclaro Regente, 
De Dezembro a Central Gommissão 
Protestar, Senhor, foi — reverente — 
Do paiz perennal gratidão. 
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Olvidar jamais posso o tão digno, 
Tão magnânimo, aspecto de El-Rei. . . ! 
— Para todos affavel, benigno — 

Foi seutinabre, foi norma, foi lei. 

Coração, vida e alma, Dedica 
Ao paiz que por pátria Adoptou... 
Génio artístico... Cintra o deifica... 
Pena... e eternas saudades Deixou. 



• • 
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Eram da arte e das lettras no templo 
Tudo galas, grandeza e primor. . . ! 
Magestades e Altezas contemplo. 
Dando aos fastos do povo esplendor I 

Tracejara eu humilde homenagem 
Dos Quarenta á proeza immortal ; 
Mas do nada ao olvido, á voragem, 
Condemnára-a. . . um génio do mal !. . . 
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D'ímproviso, no palco a phalange 
Que aos Quarenta um padrão alto ergueu ; 
E a memoria íiel desconstrange 
Enthusíasmo que ao estro incendeu ! 

E, sem génio, sem veia, d' artista. 
Lá, na frente do povo e ante El-Rei ! . . . 
Arrebata-me a fé monarchista ! . . . 
Magestades e Altezas saudei. 

Ante Vós — nova estrella e esperança — 
Augurei para o meu Portugal 
Áureos dias de paz e bonança, 
Novas glorias, fulgor triumphal ! . . . 

Bravos, palmas, estrugem na sala. . . 
Rei e povo a affirmarem seu qu rer : 
Portuguez, ou em luto ou em gala, 
«Portuguez, qual nasceu, quer morrer» *. 



1 Nasci portugueí[y portugue^ quero morrer, — Carta de El- 
Rei o Senhor D. Luiz I ao presidente do conselho, em 26 de 
outubro de 1869. — (Diário do Governo). 
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IV 

«Rejeitámos de Hespanha a riqueza, 
«Antes, pobre, morrer 'portuguez; 
(Disse outr'ora) «... a nação portugueza 
«Ha de ser inda grande outra vez.» * 

Vaticinio cumpriu-se ... as guerreiras 
Tradições Portugal inflorou ; 
D'inimigas visões agoureiras, 
— Em trinta annos — nenhuma vingou. 

Honra e gloria ao exercito e á armada ; 
Pois — do oriente ao occidente — além-mar 
A' bandeira das Quinas, sagrada, 
Vae o sol das victorias beijar ! 

Vence a armada o indómito Atlante ! 
Vence o exercito o vátua feroz ! 
Vence n'Asia a revolta o Infante ! 
Na Oceanía a victoria é por nós ! 



* Brado contra a união ibérica. 
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Relevae a um fiel monarchista, 
— Imperterrito e firme qual sou — 
Ir saudar- Vos, sem brilho idealista, 
Relembrar Vosso Pae, Vosso Avô ! 

De Coburgo, Saboya e Bragança, 
Unis glorias ás glorias d'Aviz... 
Bemfadado, o consorcio é — bonança, 
Traz-vos bênçãos do Ceo Flor-de-Liz. 

Regosijos moteja a descrença 
{Nos descrentes fallece o valor...); 
Fora um crime — um senão — a indiffrença, 
Tendes fé... Eia, avante, Senhor. 








o<^^^)oc<ii:DoocizX'g/g^v^^ 
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A SUAS MAGESTADES 

AS RAINHAS 

SENHORA D. MARIA AMÉLIA DE ORLEANS 

E 

SENHORA D. MARIA PIA DE SABÓIA 



DEPRECAÇAO * 

PgLOS 

Vencidos de 31 de Janeiro de 1891 



CORRENDO para Hespanha, succumbidos^ 
Desenganados, tristes, os vencidos 
Do Porto!... Alguns nas ruas estendidos!... 

Ai ! dos soldados ^ Ai ! 
Cabanas e casaes lhes são fechados^ 
E aos pobres — nem que fossem cães gafados. 
Por canseira e desanimo assentados — 
Ninguém lhes diz : entrae ! 



* Pelos mesmos consoantes da poesia do Sr. Gomes Leal 
publicada no Correio da Manhã, 
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Alguns nas perzigangas e enxovias ; 

Hão visto já passar dias e dias^ 

Sem roupas, sem ter cama ! . . e as noites /rias !. . . 

Ai ! dos soldados t Ai ! 
Abertas... estalagens e locandas. 
Fumegantes, opiparas, viandas; 
E ás victimas dos chefes. . . mizerandas (!...) 

Ninguém lhes diz : fartae ! 




Pelo Minho te'm ásperos nordestes. 

Em Hespanha ventanias mais agi^estes! , - . 

Feliz o que tombou e está nos cyprestes. . . 

Ai ! dos prófugos ! Ai ! 
Foragidos da pátria e das lareiras. 
Sem os filhos, sem suas companheiras. . . 
Nas terras, nas familias, estrangeiras. 

Ninguém lhes diz : Meu paeL . . 
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Houve sempre almas tristes e sedentas^ 
Buscando o bem nas lutas incruentas. • . 
Outros em pugnas taes., • sanguinolentas. . ./ 

Ai! foragidos! Ai! 
Na amarga nostalgia dos degredos, 
Sem vêr amigos bons, nem rostos ledos. . . 
In d' ouvem do seu Minho os arvoredos 

Dizer : chorae ! ckorae ! 




Nas lutas dos partidos a metralha 

Corta a vida d^irmãos . . . não ha canalha ; 

Um chefe e poucos mais — gente bandalha . . . 

Ai ! dos humildes ! Ai ! 
Princezas ! Que Sois mães ! Tão nobres damas 
Comprendem que tristeza n'esses dramas. . . 
Tentações á miséria. . . negros tramas!. . . 

Princezas ! Perdoae ! 
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Mak vis, mais infiéis, que cães rafeiros^ 
O chefe e instigadores . . . carniceiros^ 
Indiff rentes á sorte dos guerreiros, 

(Ai ! dos soldados ! Ai !) 
Cheia a bolsa, montando ágeis cavallos^ 
Vão (cynicos!. . .) ^ rir dos bons vassallos; 
Senj» dor veriam mesmo chacinal-os ! I . . . 

SobVanas! Perdoae! 




Nos conselhos de guerra ha sójiíi^es. . • 
Houve mortes — feridos — cicatrizes. » . 
Soldado raso é martyr. . . infelizes. . . 
Xi ! dos soldados ! AiL ., 

Monarchista fiel, ergui meus brados! 
Aos chefes, quer paizanos, quer soldados^ 
A lei. . . Aos mais obscuros, derrotados^ 
Rainhas ! Perdoae ! 



"XEte^ 



• o » 




>JuuO 
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SAUDAÇÃO 



Família Real Portuguesa 



i il-lei o fenhor i. im I 
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ENHOR que Illustraes o throno ! 
Diz a fama, em Vosso abono, 
Que dos pobres Sois patrono. . . 
E a historia registo fez 
Da Vossa palavra honrada ; 
Pois na pátria idolatrada. 
Por Camões glorificada, 
QuVeis morrer — e portuguez. 



* Recitada pelo auctor em 28 de abril de 1886, no iheatro 
Normal; grande gala, pela consagração publica do monumento* 
aos Restauradores da independência nacional em 1640. 
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A Sua Magestade 



A RAINHA 



SEKHORA D. MARIA PIA 



Senhora, que Sois a estrella 
Mais pura, fagueira e bella, 
Abonançando a procella, 
Dominando a inundação ! . . . 
Ao Anjo da Caridade 
— Gloria da humanidade — 
Aguarda a posteridade, 
Rende o povo adoração. 
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A SUAS ALTEZAS 



Sereníssimo Prineipe Real Senhor D. Carlos 



sereníssimo infante senhor d. iPFONSO 



O' vergonteas de Bragança, 
Príncipes ! Sois esperança, 
Astros de paz e bonança 
N'este céo meridional. . . 
Por Vossa heróica ascendência, 
Por quem Vos Deu a existência. 
Garantis a independência 
E honra e gloria a Portugal. 





Bemvindos, sempre, Senhores ! 
Honrar aos libertadores 
Da pátria — aos Restauradores 
E dever pVa todos nós ; 
Nâo pôde olvidar a historia 
Povo que tem tanta gloria 
A abrilhantar-lhe a memoria 
De seus egrégios avós. 








A Sua Magestade 



A RAINHA REGENTE 



Senhora D. MEIA PIA 



PERANTE Vós, Senhora ! o povo, absorto, 
Acata a Magestade por herança ; 
Sorri-lhe a caridade, a fé, a esperança ; 
Não teme o desamparo, o desconforto. . . 



Nas cerrações — pharol d' amigo porto; 
Aos náufragos a pique sois — bonança; 
Dos miseros no lar sois — abastança; 
Ao pobre encarcerado sois — conforto. 
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Ao saber inda preso um desgraçado 

Só por custas e sello ! • • • (iniquidade ! . . . ) 

Falaes qual Christo ao bom. . . crucificado : 

€ Amanhã já estarás em liberdade» 

Epilogo sublime no reinado 

Do archanjo devotado á caridade. 
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A Suas Magestãdes 

EL-REI O SENHOR D. PEDRO Y 



RAINHA SENHORA D. ESTEPHANIÂ 



I 

O pavilhão luzitano 
Do Tejo brilha na foz ; 
Nas vastidões do Oceano 
Dos canhões se expande a voz ; 
E, qual íris bonançoso 
D' um futuro auspicioso, 
Que nos encanta e seduz, 
Fulgurante resplandece, 
E o horisonte esclarece, 
Astro fulgente de luz ! 
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As Quinas marcham ovantes 
Por sobre o Tejo d' anil, 
Orgulhosas, triumphantes, 
De seu thesouro gentil ! . . . 
N'esse instante a natureza 
Tem mais fulgor, mais belleza. 
Em suas galas sem par ! . . • 
Fulge, fulge, ó astro novo. 
Que vens hoje ao luzo povo 
Áureo porvir descerrar. 
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Salve, ó Estrella do Norte ! 
Salve, Princeza Real ! 
Salve, Augusta Consorte, 
Rainha de Portugal ! 
Tens no throno — magestade ; 
Nò consorcio — f licidade ; 
Tens um porvir d'invejar ! 
Portugal ha de aos vindouros 
Legar mais glorias, mais louros : 
Ha de teu nome exaltar. 
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Tu, Lisboa, tão briosa 

Entre as cidades leaes, 

Sê grande, sê ostentosa, 

Em teus festejos reaes ; 

Que inda ha pouco, nos fragores 

Cepidemicos horrores, 

O monarcha fez de pae ! 

E, da agonia na lucta. 

Mais uma lagrima enxuta 

Nova divida contrahe. 

N'essa angustia o abandono 
Tua coragem destroe . . . 
Os olhos fitas no throno, 
E no rei vês um heroe. 
Que aos misérrimos esmola. 
Aos desgraçados consola. • • 
— E' nas tormentas phanal ! . . . 
E o mundo inteiro proclama 
Dois nomes, que liga a fama : 
Pedro Quinto e Portugal ! 
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Mas, se ao Rei teu pae chamavas^ 
Vivias orphã de mãe ! 
Eil-a — a que tu desejavas! 
Eis dos bens o maior bem f 
E' uma flor d'esperança, 

E' de celeste bonança 

» 

O mais fagueiro penhor! 
E' um anjo na bondade, 
E será na caridade 
O teu anjo protector. 
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Chegaste, excelsa Princeza, 
A's terras de Portugal. . . 
Não lembres mais a lindeza 
Da tua terra natal. 
Lisboa, heróica cidade, 
Expressa-te hoje a saudade !. . .. 
Que já sentia por ti. . . 
E' que a virtude. Senhora, * 
Teve sempre, qual agora, 
, Sinceros cultos aqui. 



~>i 
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Por entre as pompas e as galas, 

Por entre o som dos canhões, 

Dizem-te do povo as falas, 

— Expansivas saudações : 

«Salve, Princeza do Norte, 

«Por quem Pedro, o povo e a corte, 

«Por quem todo o Portugal, 

«Anhelante suspirava, 

«E, em mil endeixas, cantava 

« — Soberana sem rival». 
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Feliz hora em que partiste 

Do teu formoso paiz ! 

E, quando ao throno subiste, 

Mais propicia, mais feliz ! 

Oh 1 que o foi I os portuguezes 

São uns leões nos revezes. 

São uns cordeiros na paz ! . . . 

E, se não I que o diga a historia, 

•Onde a luzitana gloria 

Conserva brilho vivaz. 
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Se não somos a primeira 
Entre as primeiras nações, 
Tremolou nossa bandeira 
Em longínquas regiões ; 
E tão alto, que inda agora, 
D' aqui ao berço da aurora, 
O pavilhão portuguez 
Por todos é respeitado, 
Té nas índias venerado, 
Qual outr^ora em Diu e Fez. 

Salve, ó Estrella do Norte I 
Salve, Princeza Real f 
Salve, Augusta Consorte I 
Rainha de Portugal ! 
Tens no throno — magestade. . . 
No consorcio — f licidade. . . 
Tens um porvir d'invejar. 
Portugal ha de aos vindouros 
Legar mais gloria, mais louros : 
Ha de teu nome exaltar. 

Lisboa, 3o d' Abril de i858. 







^^Ç^:^-=S5ÍS=-fe_ 



^cnfíor, sim! 

Memorial de contra-recurso á Coroa 

A respeito 
DO Centenário da Índia * 



«Dizei, em tudo, a verdade 
a quem, em tudo, a deveis». 

Sá de Miranda. 



EU velho portuguez, e não causidico, 
Nem falso adulador, nem vil serrano^ 
Ouvi : Foi decretado (ha mais d'um anno) 
Centenário da índia — ordem d^El-Rei. 
Perante Vós, Senhor, venho hoje supplice^ 
E conto que Sejaes, a um velho, Attento ; 
Pois sempre hei demonstrado acatamento 
A toda auctoridade — a toda a lei. 



* Rimas do Senhor, não ! pelo insigne poeta, e juriscon- 
sulto — Digno Par do reino — Thomaz Ribeiro. 
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Diz-se que decisão houve sacrílega 
(Ou seja d'este ou d'outro ministério!. . .) 
Sombras lhe querem pôr em tal critério. 
Quando outros lh'o andam alto a proclamar! 
A Bíblia em Portugal é o Lusiadas; 
Mas teimam que os barões assipialados 
Veremos entre nós sarapintados. 
Por entre foliões, a fungagar ! . . . 




(Diz um ou outro. . . não é voto unanime). 

A historia e a tradição firmam a fama 

Do gran navegador Vasco da Gama ; 

O heroe glorificar, p'ra nós, é lei. 

Por cálculos e estudos chronologicos, 

A data se fixou ao centenário; 

E sonham, construindo um grande aquário.^ 

Que o povo explore o Oceano e siga El-Rei! !! 




A campanha encetando oceanographica^ 
Fisgastes peregrinos exemplares!. . . 
Nunca, porém, trouxestes d'esses mares 
Golfinhos, nem sereias, nem tritões; 
Mas ha quem fingir queira quaesquer specimens^ 
Pelles vestir para espectac'lo ou estudo!. . . 
Ratões ha promptos sempre a serem tudo^ 
Pensando em vir a ser, por fim, barões!.» • 
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Da índia o centenário é patriótico, 

Pra gloria do paiz nos foi dictado. 

Em prol da grande festa ouvi meu brado 

— Voto da maioria é o da nação. 

> 

Qualquer programma pôde ser phantastico 
Qual n'arvore frondosa, assim na. idéa. 
Traceja a phantasia uma epopeia ; 
Na poda a sensatez oppõe-!he um não. 
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No vate genial ha dons propheticos . . • 
No jornalista impera a phantasia . . . 
A acredítal-os, anteciparia 
Portugal seu enterro ; pois, mina:{, 
D'alguns jornaes a lingua diz inhospito^ 
Já perdido, o pai\ /. . • Ha muitos annos 
Isto proclamam cá ! ! ! E alguns — insanos ! 
Censuram ao francez certo cartai!. . . 
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Propugnar temos visto em frases nitidas^ 

— E' facto ! — a apotheose e um centenário / . . . 

E . . . muito mais aguada que um aquário 

A turba coimbrã (tiple e tenor) 

Proclamar João de Deus heroe das lyricas ! 

Té Vós lá co'a Gran-Cruz ! . . . e, p'los cabellos^ 

Alguém. . . — e João com beiços awarellos. 

Qual tendo pela proa o Adamastor I. . . 
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No mar da gloria quantos — quantos I — náufragos t 
Thomaz Ribeiro. . . sonha ; tocam pautas 
Cantores de guerreiros e argonautas. . . 
(Que grande coração é o portugue:{ !...) 
Imitando dos pretos vo\ e mímicas, 
Guerra Junqueiro vae de tanga e coco ; 
Castilho. . . a meditar ! . . . (Pato anda rouco. . .> 
Mas dança o Guimarães um solo ingle:{ / . . . 
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Fernandes Costa vae também no préstito.. , 

Ao chegarem da Estrella ao parai^o, 

(Onde confris Gran-Cruzí. . .) homem á'avisOy 

Luiz Guimarães — pae — causava rfo\ . • 

Sem nada que refresque a tantos hospedes / . . .. 

Na varanda o João fazia mágoa. 

Vendo a suar na rua e a pedir. . . agua 

A turba do académico Mando ! 
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Um vate genial que viu Canácona 

Na índia, e viu o Brazil, ri dos Recreios 

— Mesquinho campo a largos devaneios 

Do génio — e ri d' esse outro coliseu; 

A qualquer festa aqui chama-lhe fúnebre^ 

Talvez também condemne hoje as festanças 

A João de Deus, que Bem-aventuranças 

-Assim gosar mais cedo foi no Céo . . . 



Antes de Bonaparte ir ás Pyramides, 
Levingston ir, á pressa, ver o Nilo . . . 
Já muito portuguez fora, tranquillo. 
Ver isso tudo e o mais ... Ai f Senhor Rei ! 
Portugal teve heroes, e d^isso orgulha-se; 
Mas tem politicões dos mais sinistros!. . . 
Tíão estar o Gran-Pombal entre os ministros I . . 
NSo Serdes Gran-Mogol ou, ao menos, beyl. . . 
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Sede rei a valer. . . Hoje é verídico: 
Insultar-nos Paris em qualquer esquina . . . 
Londres n'esse «ultimato» (hora mofina!...) 
Madrid, velando as pestes. . . que contém. . . 
E os judeus mais villões, dizendo as ultimas!.. 



Ante honrados e bons (que importa o resto ?) 

No centenário lavre-se um protesto : 

Fomos á pátria — gloria ; aó mundo — um bem. 




Não sou poeta lyrico, nem árcade ; 
Simples versejador, conxxdi-protesto I. . . 
D' um prócere tomei preceito e aresto . . . 
— Invocar permitti o Alsolutum jus; 
Exemplo vem dos grandes, mestres, clássicos, 



Convidae quem no mundo houver á^illustre; 
A palavra d'El-Rei que não st frustre. . . 
Vergonha é a infâmia vil — são vicíos nus. 

4 
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Aos taes, que nos te'm dado vis epithetos, 
Qu'ria-os na arena ouvir berrar qual toiro; 
Cada haste em sambenit » . , turbante moiro; 
Tinoco, em um alter, senhor de 5/, 
Mil farpas lhes cravar, até com lagrimas 
Cantarem Palinódia, em voz dolente; 
Thomé de Diu. . . um látego fremente. . . 
Mas... perdão, meu Senhor! Agora, OíípL 




Quando o Porto, que tem galhardos títulos. 
Lembrando um nobre príncipe, seu Jilho^ 
Centenário propõe com áureo brilho^ 
Cânticos pede ao vate egrégio; e, assim^ 
(Lei dos contrastes !.•.) dá-me fúria indómita; 
Mas frouxo o estro, nlrvanado e calmo^ 
Nem me deu hymnos, nem canções, nem psalmo 
Deu-me uns versitos, que guardei pYa mim. 
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O nirvana a enleiar meu rude espirito . . . 
E eu, tendo aspirações 1 mas torvo e ignaro, 
Sem engenho, sem arte, sem amparo^ 
Nem sei cantar meu pátrio e santo amor!* . . - 
Satellite d'um astro, mas não complice. 
Seu canto excelso admiro, embora mesto . . . 
Ho)e, perante Vós, contvOi-protesto . . . 
Meu preito ao heróico Infante 

Ouvi, Senhor. 

Do génio ha luz «a giomo» mesmo nò Horto!..* 
Seu cântico é sublimei. . . Eu!. . . disse. 

II 

AO PORTO 

Oh ! bem hajas, bem hajas, Invicta 
— Porto heróica! — cidade natal 
D'esse Infante que, ha muito convicta, 
Toda Europa celebra: immortal. 

Da epopeia marítima a aurora 
Foi dos céos luminosa mercê 1 . . : 
Salve, Porto! Bem hajas! N'est'hora 
Portugal todo em ti se revê. 
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Centenário henriquino contemplo ! • . • 
Folga o povo — e aos monarchas bemdiz. 
Arde o incenso nas aras do templo : 
Honra ao príncipe, gloria d'Aviz. 



Gloria ao rei que do povo perfilha 
O querer — as miragens — o ideal ! . . . 
O astro-rei volve ao Doiro e lá brilha 
Qual na aurora á epopeia naval. 

Render preitos á escola oceânica 
— Ao dos nautas mais forte impulsor, 
Por sua mãe também gloria britannica 
Vem ao Doiro um veloz cruzador. . . 



Gentileza condigna, evidente 
E espontânea, da excelsa impVatriz f . • . 
Excepção n'um paiz preponente . . . 
Que um bretão raro dobra a cerviz 

John Buli invejou predominio 
Luso império — tão vasto I — além-mar I . . . 
Bombaim deu-lhe na Ásia o dominio. . . 
Vem ao génio homenagens prestar. 
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D'argonautas modelo preclaro, 

Grande Henrique a alma pátria em si tem. . . 

Os amores n'um génio tão raro 

São por Deus — pela pátria — p'lo bem. 



Fita Ceuta — esse empório africano, 
Da moirisma baluarte, covil !. . . — 
Sente n'alma valor sobre-humano . . . 
Sangue heróico a pulsar juvenil. 



Hábil rota, qual gran-palinuro. 
Marca o Infante no Porto aos baixeis I . . 
— Vasto inicio do império futuro — 
Colhe em Ceuta virentes lauréis. 



N'esse cahos d'idéas sem nexo, 
— Das nub'loses do céo medieval — 
Vem qual sol. . . dá luz, vida, reflexo. . . 
E aos satellites brilho eternal ! . . . 



Luz de Sagres esplende nas ilhas! 
Mar em fora, vae longe fulgir* . • 
Bojador, Senegal . • • maravilhas 
Nobre Infante sondou no porvir 1 



Coetânea dos séculos, Sagres 
— Perdurável, immovel, de pé — 
Diz façanhas, prodígios, milagres. 
Do querer, da sciencia e da fé. 

€ Portugal foi por sendas ignotas 
« — Mão na espada, olhar fito na Cruzf — 
cHoje vae n'essas plagas remotas 
tTrabalhar. . dar mais vida, mais luz.» 

Vasto império, transpondo altas vagas, 
Nos legaram egrégios avós !. . . 
Por mais loiros colher n'essas plagas. 
Demos graças ao céo, que é por nós. 

Ohl Bem hajas, bem hajas. Invicta 
— Porto heróica ! — cidade natal 
D'esse Infante que ha muito, convicta, 
Toda Europa celebra immortal. 



55 



III 



« « • t • 



Ai ! Senhor I Nada mais triste 
Do que sentirmos desfeito 
Um sonho que afague o peito. 
Repiques contrasta um dobre 
Funéreo, próprio d'exequias. 
Nem que fôramos na igreja i 



Respeito seja a quem seja 

— Grande ou humilde, rico ou pobre. 



A Portugal chamam pobi^e 
E dizem-lhe o erário exhausto^ 
Falam-lhe no antigo fausto. 
Clamam que este povo dorme I. .. 
Por Deus, ao martyr respeitem . . . 
Já — co' aspecto mortuário — 
Legou Christo, em seu sudário. 
Da Paixão o mais alto informe. . • 
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Longe o agoiro . . . Vejo informe 
Portugal no ebúrneo leito t 
O senhor t o nobre t o eleito t 
O grande! o heróico! o sublime! 
O meu pae! o benemérito 
Da humanidade e da igreja! 



Ergue-se ? 1 1 Bemdito seja 

Deus, que não quiz mais um crtme 




Ingratidão é um crime, 
E' negro crime que infama . . . 
Honrar o feito do Gama 
Tem vasto alcance e profundo. 



Sejam amplos os convites . . 
Te'm loiros nossas ruinas* . . 
Este povo — o heroe das Quinas 
Inda não está moribundo. 



Sonhei ver já moribundo 
Portugal I. . . Não é demência. 
Dos sonhos a inconsciência 
Deixa muita vez absortos 
Os corações e enlutados. . . 
Nos paizes que te^nà historia 
Prezam-se os filhos da gloria 
D'honrar os heroes já mortos. 
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Que jubilo, Senhor, clamar o Gama 

A's armas e aos barões asslgnalados, 

Que a si e á pátria deram gloria e fama. 

Por mares nonca d 'antes navegados: 

«Nos lusos se avivou do brio a chammat. . . 

«Por novos feitos d'armas, vão mingoados 
«Baldões que, a espaço e espaço, degradaram 
«O reino que elles tanto sublimaram^ 




Dirá talvez: tCabraes, Almeidas, Castros f 

tVós todos, novos mais ou mais antigos, 

«Que, transpondo o alto mar, fitando os astros, 

«Ao descobrir traidores, e inimigos^ 

«Os mandáveis lingar em vossos mastros I... 

cA alguns politicões iguaes castigos 

«Lhes dáveis, por fautores d' uns reveles. . . 

« — Que são vergonha e affronta aos portuguezes.i^ 
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E ai fim por certo diz: iFalsos amigos 
f Nos trazem seu veneno bem coberto^ 
«O iberista ou quejandos inimigos^ 
«Vampiros, quaes se tem já descoberto 
«Depois da morte I. . . e tantos mais perigos^ 
«Que nos vem preparar futuro incerto. 

«E alguns em quem facção firma esperança 
^Maior perigo á pátria segurança!. . •» 
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cP^ra na Africa luctar nos não chamaram 
f(Onde inda se ennobrece a nossa raça; 
fPois muitos lá, dos d'hoje, se {Ilustraram. • .) 
f Mercê seria o chamamento e graça 
fFeita a mim, feita a vós, feita aos que honraram 
f A pátria. . . Tem Lisboa nova traça 
«Mais extensa, mais bella, mais bonita! 
«Vamos, pois, ao festim cosmopolttar^. 




«Além-mar tanta perda, tantos damnos, 
«Tanta pirateria apercebida I... 
«Na metrópole tão vis traições e enganos, 
«Que trazem toda a gente 'aborrecida I . . . 
«E chamam-nos, ao fim de tantos annos^ 
«P'ra irmos figurar na Ara-floridatli 
«Vamos!. • . Se houver traição nos tabernáculos, 
«Seremos lá Sansões. . . Ohl que espectáculos! i!;h 




Ninguém belliscarei ; nem chamar quero 
Engeitados do brio ,e da fortuna 
A adversários meus ; que os considero 
Obcecados no error. . . e o vulgo á tuna, 
Deixando-se levar I. . . Haja severo 
Castigo na traição. • . traidores puna 
Do povo a execração, . . Por taes delictos. 
Príncipes ou plebeus, ficam malditos. 




Acaso é Portugal uma espelunca ! ? 
Não tem tantos heroes, tanta epopeia ? 
Não se vê no D. Jayme a garra adunca 
Da Ibéria, attenta a esphacelar a preia 
Liberta ha séculos, a bradar-Ihe nanca?! 
Pobreza heróica não é mancha feia . . . 
Já foi o adiamento uma tortura. . . 
Voltarmos para traz fora loucura *. 



* «Não tomes por detraz ; pois é fraqueza 
«Desistir-se da cousa começada.» 

Camões. — Canto I, est. XL. 
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Sc o velho do Restello, entre ruinas^ 

Visse os novos tropheos !. . • a voz candente 

Mudava ; e a que desastres determinas 

De levar estes reinos e esta gente : 

Que perigos ... que morte lhes destinas 7 

Por certo não diria impertinente. 

E o povo, qual Já diz, repetiria: 

— Da índia o feito honrar não é — folia. 



Ouvi, Senhor, meu sim! Tem )us diO preito 
Do mundo o Portugal, de novo augusto 
Por glorias d'além-mar. E o mundo, affeito 
A venerar o velho — inda venusto — 
Ao vel-o com sua Cruz de Christo ao peito. 
Ha de o reconhecer; dirá: «£"' justo 
«Nosso preito — e é bastante a recebel-o 
«Um dos Gamas na praia do Restello. t 



6a 




Sé um qnidam dos taes nossos vis credores 

Nos quizer vir tirar alguns pedaços 

Do manto, a segurar bem seus penhores, 

Deixae vir, muito embora (Que devassos I) 

Oppôr á nossa festa desprimores 

Dos circos d^^essa Europa os vis palhaços. 

Não volte El-Rei atraz ; que é de villão. 
Algum ancião diria: «Se não — não^.* 




Eu velho portuguez, e não causidico, 

— Adverso aos que hoje estão no galarim 

Venho ao throno dizer, em tom fatídico: 
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* Histórico. 
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AOS MSUS F&ISTANTISSIMOS AMI6CS 

^ QDE TANTO MB TEEM ANIMADO N'ESTA PUBLICAÇiO 

os DIGNOS PARES DO REINO * 

@a, Je Serpa Snmeiífeí, Concíe de &an Januaria- 
e Gnomas uliSeíro ; 

GENERAL 

Miguel BapíisÍQ Maciel 

CONSEUHEIROS 

Caries José cPõíioeira, e ^isconJe Je (^asíiíío ;: 



DOUTOR 

jaauia 



Joaquim Simões fferreira 

DESEMBAR3ADOR 

uaJre ©aníonio de Sá vereiía 

E CONSELHEIRO 

José Júlio Raposo de Qurvalno 

MEU PREITO CHOMENAGEM. 



Com toda esta lustrosa companhia * 

(Débil versejador, filho d*Abrantes. . .) 

Chorei estar velho . . . e a mente, fraca e fria, 

Tão falha de recursos abundantes !. . . 

A amizade fallou. . . ella regia 

Em nós ; e, alfím, nos diz : versos possantes. 

Ou frouxos, são da pátria — co'essa conto . . . 

Aos mares me arrojei ! . . . passo o Hellesponto. 

A. A. d'Anokade e Almeida. 



* Camões, Luiiadat, canto IV — Estancia XXIU. 
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Açucena 



QUAL débil planta que mimosa cresce, 
Viça e floresce nas manhãs d' Abril... 
Te vimos, bella, vicejar singela 
Branca açucena— e florescer gentil. 



A doce calma de tua alma pura. 
Da tez na alvura transparece em flor ! . . 
E teus encantos divinaes— *e tantos! — 
Reflectem casto virginal pudor. 



Depois mais bella, mais louçã, mais linda, 

Com graça infinda, mavioso olhar, 

Gentil revelas, em canções singelas. 

Poeta, o génio que te faz brilhar. 

5 
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E os deleitáveis ineíFaveis sonhos, 
Que tão risonhos grato enleio são, 
Vem dar-te ao rosto — angelical composto 
Com a luz da fé, celestial condão. 

Hoje na airosa 
Fronte serena. 
Qual açucena 
Branca a florir, 
Attrahe, viçosa, 
Doce candura. 
Que brilha pura 
Em teu sorrir. 

Assim, lembrando 
Sonhos formosos. 
Volvam faustosos 
Os annos teus ; 
Alfim gozando 
Horas ditosas, 
Co'as dadivosas 
Bênçãos de Deus. 



8 de Fevereiro de i856. 
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Porque choras?... 




PORQUE choras, tu, meu anjo ? 
Não é hoje teu natal ? ! • . • 
Choras tu, deixando os ceos, 
Vir, na terra, ser mortal ? 

Ai ! não chores •, que entre os homens 
Já também viveu Jesus ; 
SofFreu martyrios, aflrontas. . . 
E, a final, morreu na cruz ! . . . 



Era Deus . . . e soffreu tanto ! . . . 
Porque a todos quiz valer; 
E tu . • . em breve, meu anjo, 
Has de gosar — não sofifrer. 
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Tu bem sabes qual d'utn anjo 
E' a missão tutellar : 
— Pagar, em risos, na terra, 
Quanto lhe fazem penar. 
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Porque choras ? ! Por saudades 
De teu passado esplendor. 
Quando ao Eterno teus cânticos 
Entoavas em louvor? 

Ai ! não chores ; que os louvores 
Castos, puros, quaes os teus. 
Mesmo cá, d'entre os mortaes. 
São aprazíveis a Deus, 

Solta a voz— ensina á terra 
Hossanas angelicaes; 
Ensina-lhe as harmonias 
Dos coros celestiaes. 
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Resignado— soffre e espera. . . 
Louva na terra ao Senhor, 
Que te fez anjo-da-guarda, 
Que te fez anjo d' amor. 
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Porque choras ? ! —porque as formas 
Te não deixam voos dar ? 
Não poder girar no espaço ? 
Não poder aos céus voltar ? 

Ai ! não chores ; que essas formas 
São ephemeras, mortaes ; 
Não prendem nunca os espiritos 
—Emanações divinaes. 

8 de Fevereiro de 1857. 
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NO mar da vida, sem logar bonança, 
Ao longe a praia, já perdendo o pé. . . 
Por sobre as ondas lá me foge a esp'rançaf,. 
Se não sossobro, se inda luto, . . é fé. 



O' Deus I O' Deus I — que a existência a tantos 
Doirada, flórea, sem abrolhos, dás I 
Não te pedia cá na terra encantos. • . 
Bastança parca só desejo e paz. 



Não tenho a alguns amenisado a senda ? 
Não tenho a outros estendido a mão ? 
Em mim que ha hoje que a moral ofifenda ? 
E as santas leis pVa quem mais santas são ? 



Não sonho faustos, nem do mundo encantos. 
Consorte e os filhos meu enlevo são. , . 
Podesse eu vel-os disfructar, ditosos, 
Amenos dias que ventura dão. 

Então não fora meu viver, qual hoje, 
Soffrer constante como esposo e pae I. . • 
Sorrindo á espVança, que apparece e foge, 
E sem na angustia desprender um ail. . . 

Um ai I d'afflicto lá lhes fora nalma 
Levar pungente, cruciante dor, . . 
E, se os pezares meu sorrir lhes calma, 
Finem-me angustias, dê-me um riso amor. 



O Eterno acolhe quem tem fé e pede, 
A todos vale — nunca olvida os bons ; 
Dá esperança á mágoa — á oração concede 
Benigno, bênçãos — paternal, os dons. 
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o Enfeitado 

AO MESTRE DOS MESTRES 
Ira boodoso e qaerído amigo 

Ex.""" Sr. Dr. António Feliciano de Castilho 

I-" VISCONDE CE CASTILHO 





ENGEiTADo, e sem abrigo, 
Sem parentes, pae, nem mãe, 
Sem ter fé n'um peito amigo ! . . . 
Quero amar. . . não tenho a quem ! . . . 
Sósinho, desamparado, 
Sem saber quem são os meus .... 
Ao nascer logo engeitado. 
Minha esperança é — só Deus. 

De quem mal me conhecia 
Alimento recebi I . . . 
Leite que outro não queria . . . 
Foi o leite que bebi ! . . . 
Nem de mãe doces carinhos, 
Nem de pae terna affeição. 
Nem afagos de padrinhos. 
Nem abraços d'um irmão ! 
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Quando creança, era olhado 
Com desprezo ou com desdém f . . 
Qual dos pães fora engeitado, 
Era-o d'estranhos também! ! 
Vis motejos supportava 
Curvando, triste, a cerviz ! . . . 
Negro mysterio sellava 
Meu nascimento infeliz. 

Pae e mãe ! visões fictícias 
Para mim I . . . antes morrer. . . 
Não lhes gosar as caricias. 
Nem o nome lhes saber ! ! 
De que me serve — engeitado — 
A vida que se me deu ? ! 
Nem um amigo a meu lado. . . 
Que triste viver o meu 1 

Grandezas. . . tantas sonhava!. . . 
E, escravo, servi plebeus !. . . 
Protector que tanto amava, 
(Um anjo! . .) foi para Deus. . . 
Não lhe devendo a existência 
— Pregão, van-gloria dos pães ! — 
Devo-lhe amor e sciencia. . . 
Mais que a vida — mais, sim... mais. 



A vida I . . . acaso, mysterio, 
No saciar da paixão . . . 
Génio— o saber ! — fogo etherco, 
E' divina emanação. 
Bem haja aquelle que ao pobre 
Deu sciencia, deu amor. . . 
Inda a campa que hoje o cobre 
Diz-me : esperança, valor ! 

N'este pélago (tamanho I . . . ) 
De pranto e dores mortaes, 
A esperança. . . devo-a a estranho, 
Devo os prantos a meus pães ! . . . 
Não . . . não choro da opulência 
Quanto poderá gosar ; 
Com vontade e persistência 
Tudo se pôde alcançar. 

E que a perda fora immensa 
Co'a paterna rejeição?! . . . 
Engeitaram-me á nascença ! . . . 
Dae-lhe', ó Deus ! vosso perdão. 
Um nome ? I Ai ! sim — hei de tel-o, 
Hei de sabel-o ganhar, 
O dos pães ... a conhecel-o. 
Houvera de o rejeitar 
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Que vale um pae que em seu filho 
Não vê — um mimo de Deus ? 
— Um penhor d'ignoto brilho ? 
— Um deposito dos ceos ? ! 
Que, descrente, ao. génio tolhe 
As nobres aspirações, 
E d'um porvir, que se antolhe. 
Té crimina as illusões ? ! . . . 

Teria, talvez, arminhos, 
Palácios, terras, solar, 
E os herdados pergaminhos, 
Dos avós sempre a fallar. . . 
Que me importa não ser nobre. 
Não ter grandezas, brazões ? 
Engeitado, antes, e pobre ; 
Nobreza está nas acções. 

Sou livre — sinto latente 
Palpitar meu coração. 
Mais fogoso, mais ardente. 
Do que a lava d'um vulcão I . . . 
Se não tive um pae amigo 
— Luz— esteio e protector — 
Deus e pátria adoro . . . e sigo, 
Sem ver na terra um senhor. 
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Minha mãe I . . . minha mãe ! ! Essa . • . 
Pobre victima, talvez, 
De refalsada promessa, 
Amorosa embriaguez . . . 
Para fugir á vergonha, 
Repelle o filho ! . . . Eil-a a sós 
(Hora d'angustia, medonha!. . .) 
Po mundo tem medo á voz. 

Em sonhos apparecer-me 
Vejo-a ! . . . formosa gentil — 
— Lábios de fogo — a dizer- me: 
aFilho, filho ! o mundo é vil!. . . 
«A minha vida, qual ermo, 
«Urzes todo, é pranto., é dó I. . . 
«E' horisonte sem termo, 
«Nem um astro, nuvens só. 

«Mal haja o que á virgem— pura 
«E d'ingenuo coração. . . 
«Surpreza em estranha loucura — 
« Vae manchar co'a seducção ! . . . 
«O' filho ! foge ao delirio 
«Das paixões. . . Ai ! pensa em mim-, 
«Que saudades ! . . . que martyrio ! . . . 
«Remorso. . . e mágoas sem fim!» 
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O' gentil, ó grata imagem 
De meus sonhos juvenis I . . . 
Minha roãe ! tu és miragem 
Que, fagueira, me sorris. . . 
Nas horas menos propicias 
D'este meu penar atroz, 
Adivinho-te as caricias, 
Oiço a tua doce voz. 

Engeitado, e sem abrigo, 
Sem parentes, pae, nem mãe, 
Sem ter fé n'um peito amigo. . . 
Quero amar — não tenho a quem l 
Sósinho, desamparado. 
Sem saber quem são os meus, 
Ao nascer logo engeitado. 
Minha esperança é — só Deus. 
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Ao grande estadista 



MARQUI2 DE POMBAL 




LISBOA I Eu te saúdo, eu te bemdigo. . . 
Por nobre já, de ha muito, proclamada, 
Mais nobre hoje te ostentas ! Salve I Salve f 

Teu nome é immortal, 
D'ingrata — d^esquecida — os vis epithetos 
Jamais caber-te podem, aíFrontosos . . . 
Jamais... Hoje nos mostras que a memoria 

Do celebre Pombal 
Tão viva e magestosa inda conservas. 
Qual vivo e magestoso ha de seu nome 
Na historia conservar-se, em honra nossa, 

Em honra a Portugal. 



* Na trasladação dos seus restos mortaes — da villa de Pom- 
bal para Lisboa — em 16 de junho de i856; presidindo ao im- 
ponente préstito o glorioso marechal Duque de Saldanha, 
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Abrindo par-em-par as férreas portas, 
Te curvas ante o féretro que passa. . . 
Lembrando que, da lusa independência 

Estrénuo defensor, 
Carvalho — brilhantismo do seu século, 
— Do throno, que hostilisam, sustentáculo 
— Apoio do commercio — esteio ás artes 

— Te deu novo 'splendor !. . . 
Lisboa I Parabéns — eu te saúdo I 
Assim, feliz, podesse em metro ingente 
Os feitos celebrar, cantando a gloria. 

Do teu rastaurador. 



bisneto do ínclito reformador. O caixão com esses veneran- 
dos restos ainda está na capella-mór da ermida da travessa 
das Mercês (á rua Formosa). 
Garrett diz no poema Gamões : 

«Onde jaz, portuguezes, o moimento 
«Que do grande cantor as cinzas guarda ?» 

Poderiamos dizer hoje : 

Onde jaz, lisbonenses, o moimento 

Que do grande marquez as cinzas guarda ? I 
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Foi bello ver-te, em alas, reverente, 
Olhando o ataúde que enthesoira 
As cinzas de Pombal, e deplorando 

O longo exilio seu I . • . 
Lisboa ! O pranto e os crepes são-te honrosos ; 
Condigna, pois, erguendo a altiva fronte. 
Ufana marchar deves ; que ante o mundo 

E' nobre o orgulho teu. 
Taes restos são relíquia do que á Historia 
Deu paginas doiradas — foi prestante 
Ao povo, ao rei, á pátria — e o nome illustre 

Tanto e tão alto ergueu. 



Heroe foi sem rival Carvalho e Mello 
No terremoto, oppondo-se imperterrito 
Aos tremendos baldões do cataclysmo 

Que a cinzas te reduz !. . . 
Sábio legislador — mente robusta — 
Ministro previdente, soube intrépido 
A's artes, ás sciencias e ao commercio. 

Dar mais força e mais luz . . • 
Assim — a cada folha em nossa historia r^ 

— A cada monumento, no teu âmbito; 

— De todo Portugal, em cada escola. 

Seu espirito reluz I . . . 

6 
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Meu pct: s<r.Lr sii>e o 

Li:-"ii5w sen rr.m-jc, dizer oao posso ; 
L5 deste nieu s^r.rr, qual d''uni teu filho, 

Abrantes — ri; L'sb:a — £?s -me berço. . . 
Mas qual b: t. p»: rrjiruez, ao vcr-tc agora, 
Rcspeho e zri-r ilo não cocsagrára 

Lisbcvi ? P^ribers — eu te saúdo; 
Assim, fcVr, pcòesse em metro ingente 
Os feitos ce>bnir, cantando a gloria 
Dc' teu restJ-uradcr. 
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Á QRANDEÍ ACTRIZ 



Emília das líeYes e Sousa 



NA SUâ EEAPPiEIÇiO NO TIIATBO NOKMAL 
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Em ti contemple o mundo 
Do imperío das paixões a alta Kainha ; 
£ que não foi só dom d'oatra8 idades 
Amansar tigres, levantar cidades. 

Campelh — 09M, 



VIESTE, Emília, qual nascente estrella 
Brilhando, ao palco debutar feliz ; 
Mostrando apenas que, interessante e bella. 
Benigno, o Eterno te fadara actriz. 



Seguindo a voz que te dizia — avante, 
Na flórea senda proseguindo vaes . . . 
«Mal haja a lyra que não louve e cante 
«Da Linda Emília as graças divinaes.» 
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As plantas beijam da formosa artista 
Mimosas flores das manhãs d' Abril ; 
E o mundo encanta — e, a sorrir, conquista 
Applausos, cantos, loiros... coroas mil. 

E, gloria tanta contemplando, buscas 
Descanso ás lides I . . . mas o génio é assim : 
Transluz o brilho, que em retiro ofluscas ! . . 
Paixões vencendo, resplandece ai fim ! 



De novo agora — vicejantes loiros — 
Gentil coroa, que não teve igual, 
Te cinge a fronte, a que nos mil thesoiros. 
Nos raros dotes, ninguém viu rival ! . . . 

Quem pôde aos astros impedir que brilhem 
Com fogo tanto, que o olhar seduz ? ! 
Quem tenta aos astros impedir que trilhem 
Prescriptas sendas, espargindo luz ? ! 

Quem ousa ao génio — ao ser que é bemfadado 
Dizer: «teus brilhos terminados vi» ? I 
Tolher-lhe o voo, portentoso, ousado, 
Bradar-lhe : «pára — tu morreste aqui» ? I 
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Ninguém . . . que os astros, fulgurando, correm; 
Clarõe- mais vivos desparzindo vão I. . . 
Os génios voam, sem cessar ; não morrem 
— Divino influxo d'immortal condão f I . . . 



Quem pôde ao génio peregrino, raro, 
Devido preito recusar, tenaz ? ! 
Mesquinhas almas, povo rude, ignaro. 
Que em negros vicios mergulhado jaz ; 

Mas negra inveja, pertinaz, infinda. 

Sentir não podem compatrícios meus ; 

Os loiros — tantos ! — que te adornam, Linda, 

São loiros nossos proclamados teus. 
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BRADO 



CONTRA A 



UNIÃO IBÉRICA 



«PVa conhecer portuguezes^ 
«E* tental-os com revezes.» 



L. A. Palmeirim. 



I 



E mentira^ hespanhoes, que na patría, 
Onde o Gran-Condestavel nasceu, 
Menosprezem, com vivas á Ibéria, (! . . ) 
Um passado tão nobre, tão seu. 

E mentira taes vivas no meeting * 
(Meteoro que, a furto, assomou. . .) 
— E' mentira — é calumnia — é perfídia - 
Portugal, indignado, bradou. 



* «Por occasião da celebre reunião popular na praça de D. 
Pedro, em 1861, houve (ou reaes ou figurados) correspon- 
dentes que ousaram, mandando para os jomaes hespanhoes 



• • 









Q.-irzi i5èjzi -í r-s rrticr^ era — ixai pcrtido. 



E* ris z^-em* irrr^ri:, beroc. 



II 



Entre crs e hesrirrres hj penhor 
Que cos lizim — visirhcs e irmlos: 
Mas Tisir.hrs t^rrjirs >erhorcs?-. . 
São d"e5r*rwr.ca fi^jz senhos vãos 



a noiíjfa dj ch^ziji: w:^«rí:r^, direr que se tinham nelie 
dado ^iras á uniio ibérica ' 

«A íáto rcsrocdezics ; e nunca fci de cesso credo declinar a 
respor. iabílidade d^s cpiciCes que prcfessàmos.» 

'Independência SacicnãL n* a de i865.i 



lÉk^- ^ ^ — — "^ 
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Lusitânia, das Águias vexada, 
Contra o jugo de Roma pugnou. . . 
E, valente — dos bravos co' a espada — 
Portugal esta herança firmou. 

Quer tão livre viver este povo 
Quanto o foram seus nobres avós ; 
E, se á pátria vier jugo novo (II) 
Maldição I . . .maldição sobre nós I 

Se da pátria se esquece um covarde. 
Se da pátria renega um traidor. . . 
O castigo vem breve . . . e mais tarde 
Dos vindoiroíi desprezo e rancor. 

N'este povo d'heroes vivem crenças 
Que não podem jamais fenecer; 
Contra as hostes mais bravas e densas 
Hão de os peitos muralha fazer. 

P'ra o ataque ou defensa — unidos^ 
Portugal tem colhido tropheus. . . 
Inda iremos a campo - aguerridos 
Pelo rei, pela pátria, ou por Deus. 



<K> 
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Rejeitámos de Hespanha a riqueza, 
Antes, pobre, morrer portuguez. . . 
Já foi grande a nação portugueza, 
Ha de ser inda grande outra vez. 



Este grito d*alma contra as machinações ibéricas^ apenas 
publicado em 1861, foi reproduzido em quasi todos os jomaes 
políticos e periódicos litterarios ; não pela belleza dos versos 
— é bem de ver — mas por estar n'elles o tfansumpto do 
sentir, do pensar e dos votos, de todo Portugal — «havendo-se 
tomado canto popular e nacional em grande parte do paiz», 
como escreveu o egrégio vate do D. Jayme, na recommenda- 
ção com que alguns prestantissimos amigos meus, e mui dis- 
tinctos collegas na aPrimeiro de Dezembro» e no funcciona- 
lismo, teem patrocinado este livro. 

Dois episódios apenas, dos que recordo com saudade gra- 
tíssima : 

Estava eu ainda convalescente d'um ataque de rheumatb- 
mo — e recebia a visita do meu collega na Secretaria das 
Obras Publicas, e meu particular amigo e conterrâneo^ João 
Carlos Vaz Soares — quando meu filho me appareceu, alvoro- 
çado, a dizer que uns cantores ambulantes, que vinham da 
praça das Flores, subiam a nossa rua a cantar o meu Brado. .. 



fe 
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Amparado a Vaz Soares, fui para a janella. Etfectivamen- 
te cantavam alguns populares, com uma melodia apropriada, 
este brado patriótico, entoando a ultima strophe em coro, e 
acompanhando-se com vários instrumentos . . . 

Tempos depois, indo por mar para Pedrouços (onde estava 
com minha familia a banhos), ao desatracardo CaesdoSodré 
o vapor da carreira, romperam uns cegos a cantar, para en - 
treteros passageiros. 

D'ahi a pouco ouço uma voz amiga : 

— O' Andrade 1 Então não vae receber os direitos d*au- 
ctor? í 

Era um distincto official de cavallaria, escriptor de alto 
merecimento, cujas producções estavam sendo applaudidas 
no theatro Normal. 

— Estou vendo (lhe respondi) o que poderei dar-lhes por 
premio como auctor, sem lhes denunciar que o sou ; tal qual 
fiz a outros, que tocavam e cantavam menos mal — eram do 
Porto, e vieram de lá, do Douro ao Tejo e até ao Guadiana, 
popularisando o Brado» e recolhendo cobres e «algumas 
pratinhas», diziam elles. 

— Pois, meu Andrade e Almeida ! muitos parabéns . . . ex- 
clamava ao meu lado um distincto official da Armada, chefe 
de repartição na Secretaria da Marinha, hoje aposentado ; 
muitos parabéns, porque eu antes queria ouvir uns versos 
meus cantados, assim^ pelos humildes do povo, do que recita- 
dos por algum janota muito enluvado, rescendendo. aromas. 

— De completo accordo, meu prezado Marx Sori, redargui í 
os meus pobres versos tiveram ecco nos corações do nosso 
povo ; e bem haja elle que por ahi tem andado, em alto e bom 
som, a desmentir as asserções aleivosas do hespanhol D. Pio 
Guillon e quejandos escriptores de lá . . . que chegaram a as- 
severar sermos nós — os portuguezes ! — um povo indigno de 
ser nação 1 

Já lá vão dezenas d'annos . . . mas vivem ainda os interlo- 
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cutores a quem me retiro — os srs. conselheiro Ferreira de 
Mesquita e contra-almirante Marx Sori. 

Quanta saudade. . . d'essas deliciosas viagens, em tão ame- 
no e instructivo convívio ! . . . 

Em relação aos populares direi, como o erudito Ferreira : 

«Eu, doesta gloria só, fico comente ; 

«Que a minha terra amei e a minha gente». 




rfiJÊ^^ 



AO EX."»» CONSELHEIRO 




i" ^"^ 



E A. Monteverde 



OFFICUL MAIOR DA SECRETARIA DOS ESTRANGEIROS 



\ 



EMÍLIO Achilles Monteverde t Salve I 
Mais uma neta vem sorrir pVa ti. . . 
E ao digno chefe da feliz família, 
— Ao mestre e amigo — vim saudar aqui. 



Quem nos foi esteio á tosca intelligencia, 
E — dando ao templo do saber mais luz — 
A estrada aos filhos nos tornou mais flórida !.., 
A nosso preito, a nosso amor, tem jus. 



* No jantar pelo baptisado do seu i3.° neto. 
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A' infância ignara, á mocidade artistíca, 
A estudiosos — perennal pharol — 
Teus doutos livros reapparecem vividos. 
Qual rozea aurora, renascente sol. 

Bemquisto, honrado, rejeitando titulos, 
Dás nobre exemplo d'isenção aos teus ; 
E ao nome, illustre já nas Icttras pátrias. 
Também nas Armas vais ganhar trofeus. 

A' solta, infrenes, os mais vis e indómitos * 
Lisboa via . . . toda pasmo e horror ! . . . 
A espada empunhas. . . e Lisboa admira te. . 
Teu premio affirma singular valor. 

Da Torre e Espada a valiosa insignia 
As' mais, que ostentas, novo brilho dá; 
Da paz em pVigo defensor intrépido, 
Teu nome inscripto em lettras d'oiro está. 



* Quando — em 1846 — abertas as portas do Limoeiro, os í^- 
cinoras, os malandros, a cáfila das enxovias, á solta nas ruas 
de Lisboa, punha em justificado susto toda a população... 

O batalhão dos empregados públicos, em que o Sr. Monte- 
verde era capitão, prestou relevantes serviços no restabele- 
cimento da ordem publica e da tranquillidade. 

Havia ainda um carrasco (o ultimo, pois que já se não en- 
forcava ninguém). N'esse dia, fugindo para um telhado, foi 
morto com um tiro. 



s 
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PVa taes serviços — e virtude — e méritos — 
Não sei louvores, não ha hi pincéis. . . 
Do povo a estima, o bem-querer dos sábios.. ► 
São tua gloria, são os teus lauréis. 

Varão prestante, fiinccionario íntegro, 
E's na familia um bom modelo, um pae I . . . 
Dos teus partilhas a alegria, os júbilos. 
Ou te confrangem um suspiro, um ai ! 

A esposa — os filhos — os netinhos e íntimos 
Amigos velhos — te é delícia ver 
Felizes — juntos — n'esta mesa esplendida I.. •. 
Oh I santa usança -— patriarchal viver ! 



Emílio Achilles Monteverde I Salve ! 
Mais outra neta vem sorrir p'ra ti . . , 
E ao digno chefe da feliz família 
— Ao mestre e amigo — vim saudar aqui. 
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loFiuguezes com hospanhoes 



I 



EffAM quatorze d' agosto ! 
Braço a braço, rosto a rosto, 
Eis em luta dois irmãos ! • . . 
Era o mais velho mais forte. 
Mas iguaes em brio e porte, 
Ambos heroes e christãos. 

Um e outro dos primeiros. 
Nome igual, ambos guerreiros, 
Irmãos d' armas devem ser : 
Foram-n'o de vez, outr'ora; 
Mas na arena os dois agora 
Querem vencer ou morrer. 



* Dedicado e offerecido ao Digno Par do Reino Fontes Pe - 
reira de Mello, no seu anniversario natalício, 8 de setembro 
de 1873. 
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Em guerra com serracenos, 
Hão ganho novos terrenos. . . 
Tinham as bênçãos de Deus ; 
Mas... conquista e herança vasta 
Âo mais velho já não basta! 
Provoca a ira dos ceos ! . . . 



Ao repto correu a Abrantes 
O mais novol . . . reza instantes 
No templo de S. João. • . * 
Deixa as soberbas muralhas, 
No corcel das cem batalhas 
Marcha á guerra o capitão. 



O mais velho. . . das fronteiras 
Traz novas armas guerreiras ! ** 
Pasma todo o arraial ! . . . 
Das nações peninsulares 
Vem guerreiros aos milhares 
— Era um duello Real. 



* Histórico. 

** Peças d*artilheria, que pela primeira vez apparecerani na 
península. Eram seis. 
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Alto o sol I • . • a acção começam : 
Um 'pós outro se arremessam, 
Ambos seguros de si t • • • 
D'um lado — a força, a pujança ; 
Do outro — fé, justiça, espVança... 
Eram — Gigante e David ! • • . 



II 



Sempre justa, a Providencia 

— Em forca — haveres — sciencia 
Compensa nossos quinhões t . . . 
Pela amplidão do universo. 
Cada qual rumo diverso. •• 

— Astros, rios ou nações. 

D'entre os loiros da victoria 
Nasceu — um mimo da gloria — 
A lusa coroa reall 
F), d'um ao outro hemispherio, 
Engrandecia-se o império 
Do fronteiro occidental. 



lOO 



João primeiro em Castella 
— Ingrato e mau — se rebella 
Contra a lei de seus avós ! . r. 
Olvidou como, a seu lado, 
P'ra a victoria no Salado 
A ajudal-os fomos sós II... 



Por seu régio alvedrio, 
Todo o hispano poderio 
Corta o solo portuguez ! . . . 
Lá ribomba a artilheria !. . . 
E as muralhas de Leiria 
Tremem p'la primeira vez ; 



E as cavernas e os rochedos 
Deitavam fora os segredos 
Das passadas gerações ; 
Que as novas armas — extranhas 
Revolviam-lhe' as entranhas, 
C*as troantes explosões. 
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Viriato e o conde Henrique 
E as noil proezas d'Ourique 
Ouve, absorta, a lusa grei ! • . 



Rompe as hostes leoninas f 
Gentilezas peregrinas 
Faz o povo unido ao rei. 



Qual David, outr ora, ovante, 
Affrontou fero gigante, 
Fel-o baixar a cerviz I . • . 
Ao gigante castelhano 
Vence o David lusitano 
— João Primeiro d^Aviz. 



De valor na acção guerreira 
Foi D^^ Nuno Alvares Pereira 
Exemplar — modelo — heroe I 



E, sem par na caridade, 
A fama de santidade 
Ninguém jamais lh'a destroe. 
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D' Aljubarrota o prodígio 
Ergueu mais alto o prestigio 
Entre os dois povos irmãos. . . 
Ambos fortes, destemidos, 
Vencedores e vencidos 
— E' sorte — deram-se as mãos. 
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A politica nefasta 

De novo surprende . . . arrasta 

Quasi á morte Portugal ! 



Mil seis centos e quarenta, 
Resurge — bella, incruenta. 
Esta gloria occidental ! . . • 

P'ra oppor á alheia insânia, 
Sempre a antiga Lusitânia 
Teve um — Castello Melhor; 
E, em mil cercos e batalhas. 
Bronze os peitos e muralhas 
— Marialvas, Villa-Flor. 
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Elvas, Porto, Almeida, Abrantes, 
— Sentinellas vigilantes 
D uma á outra geração — 
Pela pátria independência 
Hão-de ser na resistência 
Qual foi Diu ou Mazagão. 



Lá volta o leão d'Hespanha 
Das fronteiras á montanha. 
Com rugidos infemaes ! . . . 
Mas. . .ao pôr a garra adunca, 
Em cada pedra lê — Nunca. . . 
No cerro em fogo — Jamais . . . 



E a fera, tão destemida, 
Ja recua — espavorida — 
Dos muros de Portugal ; 
Quem retrucou aos inglezes. 
Quem vae bater os francezes. 
Tem um ministro — o Pombal. 
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Portugal ! . . .contas sinistros ! 
Mas também grandes ministros, 
E és, do Tejo á índia, rei ! 
Mantem-te, vê-te na historia I . . . 
Grandes ministros dão gloria. 
Vida ao povo, império á lei. 
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Nas Quinas luso-bourbónicas 
As Águias napoleónicas 
Vem cravar garras hostis I 
Mas, em breve ensanguentadas, 
Lh'as deixam despedaçadas 
Do Bussaco os alcantis 



Té aos muros de Tolosa 
Foge a Águia bellicosa I . • . 
Amor pátrio faz heroes. 

Façanhas, glorias, perigos. 
Ligam — eternos amigos. 
Lusos, bretões e hespanhoes, 



io5 



Da Península os soldados 
Foram sempre celebrados... 
E, emquanto o globo durar, 
Tradições, hymnps, memorias. 
Hão de cantar as victorias 
Da guerra Peninsular. 



Ambições de predominio 
Trazem guerras d'extermimo 
— Duras tremendas lições ! . . . 
Disse-o a Roma Lusitânia ; 
A' Franca dil-o a Germânia ; 
A Europa aos NapoleÕes. 



Hoje a Hespanha perde o throno. 
— Barco sem leme e sem dono 
Voga em pélago voraz ! . . . 
Visínhos 1 A entrada é franca ; 
Bicolor, ou toda branca, 
Nossa bandeira é — de paz. 



Anniversarios de gloria 
São diamantes na Historia ; 
Ai do povo que os não tem ! 
K, quando em paz os festeja. 
Não ha motivos d inveja, 
Não se injuria ninguém. 

S 

£ Lembra a Ilespanha Roncevallest. 

- Para a corte de Versalhes 

5 . Que importa a demonstração í ! 

" Outrora, os reis — inimigos ; 

U Agora, os povos — amigos ; 

Cada povo — uma nação. 

Portugal, só com seu braço, 
Conquistou tão grande espaço. 
Que não quer, nem sonha, mais ; 
Aos visinhos nada inveja, 
Conservar — e em paz — deseja 
Santa herança de seus pais. 

Portugal enchia a terra !. . . 

Deu Tanger á Inglaterra, 

Deu Bombaim I . . largou Fez 1 . . . 

Lá tendes vós Olivença ! . . . 

Portugal, hoje, só pensa 

Em ser sempre — portuguez. 
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Da Península os cantores 
Celebram hoje os primores, 
Timbre de nossos avós . . . 



Náufragos, folgae f . . . um porto, 
guarida, paz e conforto, 
Nosso lar é para vós. 

Nos plainos d' Aljubarrota 
A' Hespanha coube a derrota, 
O triumpho a Portugal . . • 
Honra e gloria ao Condestavel, 
Pelo valor — indomável I . . . 
Pela virtude — immortal ! . . . 

Salve, D. João Primeiro ! 
Que este tecto hospitaleiro 
Deixastes firme e de pé I. . . 
Heis de vel-o no futuro 
Mais forte, firme e seguro ; 
— Nosso querer, nossa fé. 
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Pátria, pátria ! As cemitarras 
Torceste I Quebraste as garras 
Das Águias e dos Leões l... 
Mantém, defende, teus lares I 
Té aos indicos palmares 
Ergue, altiva, os teus brazões. 

(Gafeta de Portugal.) 
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iO EXCELLEHTiSSIlO GBlieRiL 



iebastião lopes de Salheíros e Menezes 



Distincto Governador Geral de Angola 




HYMNO * 

ESSES brios famosos d'outr'ora, 
Que eram timbre de nossos avós, 
La se avivam nos homens d'agora, 
Novos loiros vicejam pYa nós. 

D'um Menezes, que á índia deu lustre, 
E d'um Lopes, que em lettras primou. 
Em Angola um Calheiros, illustre. 
Lembra os feitos e os nomes, que honrou. 



* Musica do maestro Sr. J. P. Rio de Carvalho. 
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N'essâs plagas longiquas, ardentes, 
Portuguezes, vetustos, padrões, 
São exemplos que seguem valentes 
Dignos netos d'egregios varões. 



Quando, ingratos, os homens se esqueçam 
Do que ao mundo ensinou Portugal ! 
Boa-EspVança e Austrália o confessam: 
Gama e Heredia nSo temem rival. 



Albuquerques, e Gamas, e Castros, 
E mil outros, co'as Chagas e a Cruz, 
Novos mundos, e mares, e astros, 
Lá descobrem ; e ás trevas são luz I 

Portuguezes que o mundo assombrastes ! 
— [Homens d'antes quebrar que torcer f 
Resurgil Vede a pátria, que amastes. .. 
Vossos brios são gloria e dever. 

Não são vozes perdidas, sem ecco, 
As proezas que a fama cantou ; 
A bravura d' Almeida e Pacheco 
Em Calheiros a pátria saudou. 
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Ao da America pondo em respeito, 
Dás, Calheiros, profícua lição; 
E, de muitos seguido tal feito, 
Terás gloria, terás galardão. 



Por direitos pugnaste sagrados 
— Galhardia, firmeza e valor I . . . 
D*alegría saúdam- te os brados 
E na pátria mil cantos d*amor. 



Oh I bem hajas, Calheiros valente, 
Que te sabes mostrar portuguez I 
Portugal I em teus filhos sê crente ; 
«Has de ser inda grande outra vez». 





(So sumpaííico e eximio acíor» 



DisTiNCTO filho da preclara Abrantes, 
Taborda, amigo e, pela pátria, irmão I 
Deixaste o berço. . . e hoje — artista eximio — 
Tens mago império, especial condão I 



A regia villa (acastellada estancia, 

D' Aljubarrota singular farol). 

Ao ver teu voo, qual o d' águia, intrépido, 

Saudou-te — aurora d'um brilhante sol ! 



* Recitada no theatro d* Abrantes, em 2 de julho de i865 — 
"beneficio da sociedade «Philanthropico-Abrantina», em que 
o generoso actor colheu novos loiros. 

(Independência Nacional, n.» 4 de i865.) 

8 
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A nobre terra que te viu na infância, 
Saudoso, voltas consummado actor! 
A voz da fama proclamou-te egrégio. 
— Recebe cultos d'entranhado amor. 



Vogando agora pelo Tejo aurífero 
(Vassallo humilde do castello ancião), 
Da mocidade tens de novo o extasís . . . 
— Saudade grata de gentil visão ! 



Amena tarde, no soberbo pincaro. 
Os vastos campos, horisonte e céo... 
Absorto olhavas. . . eis da arte o génio 
D'ignota senda te descerra o véo ! . • . 



cAffectos meigos, maternaes caricias, 
a O' minha pátria, meu encanto. .. adeus !j^ 
Disseste e avante ! . . . que Thalia, pródiga, 
Abriu-te o cofre dos segredos seus ! 



Caracter nobre, que te exalça o mérito, 
^ E os dotes raros, que são dons de Deus, 

Cantou a fama, registou a pátria I . • . 
Dás honra e gloria aos conterrâneos teus». 
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Da corte agora no fallaz bulício 

A terra lembras que te viu nascer ! 

E Abrantes, grata, hoje em festa e júbilos. 

Saúda os loiros que lhe vens trazer. 

Guerreiros, vates, missionários, sábios. 
Varões prestantes . • . foi seu berço aqui ; 
E, ufana, Abrantes nos annaes inscreve- os 
— Logar distincto te consagra ali. 

Distincto filho da preclara Abrantes, 
Taborda, amigo e, pela pátria, irmão 1 
Deixaste o berço. . . e hoje — artista eximio 
Tens mago império, especial condão ! 






Ào distineto ensaiador 



ir NO VELHO THEATRO DA RUA DOS CONDES * 
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A quadra em que ha só bonanças 
Vimos-te, cheio d'esperanças, 



Todo arte e inspiração ! . . . 
Na risonha juventude 
A esp'rança não nos illude, 
Tens d'artista a vocação. 

Revelam estudo e sciencia 
«Casamentos Conveniência», 
«Morgadinha de VallTlor» ! 
Na comedia, ou farça, ou drama. 
Ganhas loiros, crias fama 
Do mais distincto amador. 



* Na noite do seu beneficio, em' 19 de novembro de i88i. 
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Raros dotes revelados 
São na cAvó», nos cEngeitados», 
Mil outras composições ; 
Entre os primeiros artistas, 
Virentes loiros conquistas, 
Foi-te uma gloria — «O Camões» 

Brilhavas entre amadores. 
Brilhas no meio d'actores. 
Diriges, dietas a lei ; 
N'este da arte velho templo 
Teus conselhos, teu exemplo. 
Dão mais vida a toda a grey. 

Eia, Posser, não esmoreças! 
Em teus sonhos mil promessas 
Das artes o Génio fez; 
O talento, o estudo e a gloria. 
Levarão teu nome á historia 
Do theatro portuguez. 
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NÃO 



RESPOSTA A TODOS OS IBÉRICOS 



LAVRA a guerra em toda a parte, 
A Franca é toda um vulcão ! 
A um sim de Bonaparte 
Ninguém ousa oppôr um não ! 



Afifronta aos netos d'heroes 
Do sólio — Napoleão : 
a Quereis vós ser hespanhoes» ? 
Resposta foi logo — «nãoi. 



Mudos, vencidos ... de rojo. . . 
Vira todos, té então ! . . . 
Bayonna pasma do arrojo ! . . . 
Folga a Europa, ao ouvir tal não. 
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Reinos e impérios condemna, 
Ou destroe, co'a férrea mão ; 
Mas trepida o heroe dlena, 
Ao estrugir d'aquelle não. 



Pela penna ou pela espada, 
Ao ribombo do canhão, 
A resposta é consagrada, 
Os eccos percutem — não. 



D'herança a filhos e netos 
Passa e vive a tradição. . . 
Nos contos mais predilectos 
Tem logar d'honra este não. 

Viriato — o Lusitano, 
Sertório — o Gran-capitão, 
ImpÕe^se ao poder romano : 
t Lusitânia escrava ! ? — não !» 



A' voz do Eterno, em Ourique, 
Portugal se fez nação ; 
A^ moirisma poz um dique, 
A Castella bradou: — cnão». 
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Nem Castella nos vencia, 

Nem nos vencia Aragão ! 

Da Galliza á Andaluzia 

Toda a Hespanha ouvia — cnãoi. 



El-Rei Fernando, o Primeiro, 
Reinar quiz no povo irmão ! . . . 
A's ambições do guerreiro 
Os dois povos clamam — «não». 



Na batalha do Salado, 
Folha a folha, o Alcorão 
Por nós ambos foi rasgado. . . 
Irmãos sim — Ibéria não. 



Tudo esquecem!... n'um momento 
Nos invade o turbilhão 1 • • • 
Vem-lhes peste. . . desalento. . . 
E Deus manda : «Ibéria não». 



Em batalha memorável, 
O grande rei D. João 
Ganha fama perdurável. 
Firma de vez este não ; 
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Os castelhanos derrota, 
Ergue um soberbo padrão ! . . - 
Salve ! heroes d' Aljubarrota ! 
Alto, Castella ! . . . mais . . . não. 



Condestavel — o invencível — 
Tem das glorias o condão ! . • . 
Quanto loiro immarcescivel 
Cada folha vos diz : — não. 



D. Manuel — o afortunado 
Desde a Europa ao Indostão — 
Em Toledo proclamado, 
A fortuna diz-lhe : não. 

Ultramar — gloria ! thesouro ! . . 
Alcácer Kibir — baldão ! . . . 
Eis Camões, com penna d'ouro, 
Gravou indelével não. 



Três Filippes ! — decadência 
Sessent'annos d'oppressão ! 
Resistindo á prepotência, 
Portugal segreda — «nãò». 
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A Vante, Pinto Ribeiro 
— Heroe da Restauração — 
Ergue a voz ; e o reino, inteiro, 
Corre ás armas, jura : não. 



As Vilhenas, as Lencastres, 
Armando os filhos estão ; 
«Chora a pátria mil desastres. . . 
«Eia! A' lucta! Hespanhoes... não», 



Mal da pátria a voz eccôa 
Nos salões de D. Antão. . . 
Do Tejo ao Indo resôa 
Este brado ingente : não. 

Pelos montes, pelas selvas, 
D'Iberia ruge o leão ; 
Mas pára nas linhas d' Elvas, 
, Todas fogo, a troar — não. 

De Trancoso e Montes Claros, 
D' Aljubarrota o brazão. 
Com sangue d'heroes preclaros. 
Tem gravado : «Ibéria não». 
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Eis no sec'lo dezenove 
Rompe a lava do vulcão ! 
Toda a Europa se commove !. . • 
Nós dizemos não ; e é — não. 



Em campanha sanguinosa 
Fomos, co'a espada na mão, 
De Badajoz a Tolosa, 
Gravar nâs muralhas — não. 



Hão dito milhões de vezes 
SobVanos, povo — nação : 
a Sempre, sempre, portuguezes; 
«Hespanhoes, . . Ibéria ! — não». 

Eis D. Fernando Segundo 
— Rei, artista e cidadão — 
Dá um novo exemplo ao mundo : 
cTres sceptros. . . Ibéria — não». 

Nobre jSlho da Germânia, 
Rende a Lyzia o coração .... 
«Príncipe na Lusitânia. . . 
«Rei na Ibéria ! . . . não, não, não» 
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Historia, philosophia, 
Humanidade e razão, 
Qual outr'ora, é hoje em dia 
Tudo, tudo, a clamar — «não». 



Têm d'Hespanha os foragidos 
Entre nós guarida e pão ; 
Milhares de agradecidos 
Dizem hoje — tlberia não». 



Saudemos o monumento 
— Synthese, consagração, 
D'alma, vida e pensamento, 
Doeste povo, a affirmar : não. 



Eis a historia, o facto, a lenda. . 
E a quem olvide a lição. 
Mil canhões, co*a voz tremenda, 
Repitam mil vezes — não. 
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POR sobre os alcantis acastellados 
D' Abrantes, a Notável — ninho d' águias- 
Brilhavas, fulgurante, ó rei dos astros^ 
Quando eu logrei fitar-te a vez primeira 
E estático fiquei, fiquei surprezo f 



Dezenas d'annos ha n'estes espaços. 
Fulgindo, me attrahiste e fascinaste t . . . 
De novo eis-te hoje aqui! Oh! Sê bem vindo! 
Que mais propicio a meu destino volvas. 
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Esplendido percurso has completado, 
E a simples asteroides, mil estrellas, 
/Satélites ou não d*antigo séquito. ••) 
— Novas constellações — sidéreos monstros — 
A tudo has dado luz, impulso e vida, 
Elmquanto eu, estacionário, eu olvidado (?) 
No mesmo ponto existo onde era outr'ora f . . . 
Systema planetário e leis que o regem 
— Essência própria aos astros — nada creio. 
E quantos dias — horas — mil instantes ! • . . 
E um só votado a mim . • . um só bastara. 
E quantos dias — horas — mil instantes, 
Volvendo, progredindo, fulgurando, . . 
Poder, grandeza, força e brilhantismo, 
Disfructas e transmittes aos dilectos ! 



Eis-te de novo aqui. . . Oh I sê bem vindo- 
Que mais propicio a meu destino volvas. 






I 









iO L&OREiDO TENOR P0RT06UEZ 



António Augusto de Andrade 



DAS Armas ou Lettras coroas viçosas 
Poderás honrosas, na fronte cingir. . . 
Nas Lettras ou Armas ha gloria, ha bellezas, 
Mas na Arte ha riquezas, e gloria, e porvir. 



No pátrio horisonte sorriam-te, bellas, 
Brilhantes estrellas e um sol todo luz... 
Do Tejo nas ribas, e auríferas praias, 
Teus voos ensaias . . . teu canto seduz. 



* Na sua partida, quando escrípturado para o theatro lyríco 
de S. Petersburgo. 
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Na Itália estudando, inspiram-te as flores 

— E da Arte os primores — e os astros sem véo I... 
Depois Inglaterra. . • um chão todo frágoas 

— Em volta só aguas — só nuvens no céo i . . . 



A' pátria volvendo. . . sorrindo ás invejas, 
Teu nome desejas ver, na arte, immortal. 



E* berço de génios — foi grande em conquistas 
Diploma aos artistas não dá Portugal. 



• • • 



O sol, a que as nuvens eclipsam o brilho, 
Coirendo em seu trilho, vae longe brilhar ; 
Assim hoje, Andrade, á inveja sorrindo, 
P*ra a Rússia partindo, vaes loiros ganhar» 





A Yilla do Cartaxo 

Elevada a comarca por decreto de i5 de dezembro 

DE 1874* 



I 

CARTAXO — villa princeza ! 
Tens opulência, grandeza . . » 
Deu-te um rei berço e brazões. . . 
Da virtude pela estrada, 
Sempre honesta, sempre honrada^ 
Tens fidalgas tradições. 

N'este solo — que é portento — 
Deu-te Diniz fundamento, 
Deu-te mais vida Pombal . . . 
Barjona mais te avalia . . . 
Comarca, tens primazia, 
— Novo diploma real. 



* Recitada no theatro d'esta villa em março de 1875. 
O Decreto foi referendado pelo Digno Par do Reino (minis- 
tro da Justiça então), o Sr. Dr. A. César Barjona de Freitas. 
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Hoje é festa — e é nossa gloria 
Da nobre villa na historia 
Áurea pagina inscrever. . . 
Eia ! A' vante ! A agricultura 
Tem sido toda a ventura 
De vosso honesto viver. 



Os povos que em paz trabalham 
Gosam a vida — e a espalham 
Pela face do paiz . . . 
El-Rei D. Diniz o abona, 
Dil-o Pombal e Barjona, 
E dil-o El-Rei D. Luiz. 
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Sempre em lucta no passado, 
Portugal é afamado 
Por amante do seu lar. 
Quem quizer lições. . . de tudo, 
Leia os annaes — faça estudo ; 
Veja a historia — ha de pasmar ! 
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A' conquista, á descoberta, 

Terra e mar são estrada aberta. . 

Portugal é vencedor ! 

Mas á espada segue o arado. . • 

Eis no throno é venerado 

D. Diniz — o Lavrador. 

Ao grande qual ao pequeno, 
Se um dia brilha sereno 
Outro lhe corre infeliz I . . . 
Ao joven rei, na orphandade 
— Lição da adversidade — 
Foi-lhe esteio Beatriz ; 

Boa mãe, boa rainha, 
Sceptro e coroa sustinha I. . . 
E soube educar um rei I 
Ministros sábios, bons velhos. 
Dão prestigio, dão conselhos, 
a Vida ao povo, império á lei.» 

As charruas, os arados. 
Revolvem montes e prados . . . 
Do matto surgem vergéis I 
A's terras da monarchia 
Percorre — traz a alegria. . . 
D. Diniz colhe lauréis. 



Dando ao reino mil thesoiros, 
Semeia por entre loiros 
Justiça — abundância — e paz I . 
Cartaxo, vergel de flores, 
Vê Diniz ; e aos povoadores 
Mercês e honra lhes faz. 



Ouír'ora — velhas ideias — 
Firmava o sangue das veias 
Nobreza a nossos avós, .. 
Sempre em campo, em ríste a lança, 
Deixaram em nca herança 
Bastos loiros para nós. 



N'este sedo o povo exuha, 
Quando a terra vê mais culta ; 
Progredir é florescer. 
E se aqui os lavradores 
São da pátria defensores 
A França póde-o dizer. 



*t 
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Nossa doirada existência 

— Paz — ventura — independência 
Perturba Napoleão I. . . 

Nos vinhedos, nas searas, 

Nos templos. • • nas próprias aras. 

Assombra a devastação. 

Mulheres, velhos, creanças... 

— Passado — futuro — esp'ranças - 
Tudo profana e destroe !• • . 

Mas Portugal — indignado — 
Lavrador. • . se fez soldado ; 
Soldado . . • fez-se um heroe ! 



Aqui, no vergel das flores. 
Os francezes — invasores — 
SofFreram mais um revez i . . • 



Volta a paz, a independência. 
Trabalho traz opulência, 
— Gloria ao povo portuguez. 
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Energia, actividade, 
Do solo a fertilidade. 
Tornam feliz nossa grei . . . 
Esta villa se enriquece, 
N^este século engrandece 
Berço que lhe dera um rei. 
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Nu e fraco, rude, ignaro, 
Nasce o homem ; sem amparo, 
Cahimos — fronte no chão f 
D'amparo, ensino, favores. 
Precisam reis e senhores, 
O plebeu, o cidadão; 



Se o homem — todo esperança - 
Lidou com perseverança, 
Ouve-Ihe Deus orações . . . 
Do solo vem a abundância, 
Fructos e flores — fragancia 
— Vida e gloria p'ra as nações. 
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Grandes emprezas d' agora 
Valem por feitos d'outr'ora, 
Trazem brazões, sangue azul; 
Grande — quem põe mais vinhedos, 
Nobre — quem planta arvoredos, 
Heroe — quem sécca um paul. 

Cartaxo — villa princeza ! 

A agricultura é nobreza, 

Vinicultura é brazão.., 

Eia, graças I Eia, um templo I 

Uma escola — ensino e exemplo. . • 

Haja^entre nós um padrão. 

Logar d'honra aos fundadores 
— Príncipe dos lavradores — 
Rainha e mãe, Beatriz I 
Gloria a Pombal, o ousado f 
Barjona, o ministro honrado. 
Rei popular, D. Luiz. 






Ao digno Par do Reino 



CONSELHEIRO 



ANTÓNIO DE SERPA PIMENTEL 



«Em quanto dura esta existência aífiicta 

Suavise uma hora de visão bemdita 
Horas de pranto em que eu já chorei.» 

A. DE Serpa. 

JUNTO ao leito da agonia 
De minha mãe, moribunda, 
Soube da mágoa profunda, 
Que teu coração pungia. • . 

Choravas . . . chorei também . . . 
Que viver o meu 1 . . . Que sorte ! . . . 
Em perigo a filha e a consorte ! . . . 
Na agonia a própria mãe ! 



* No passamento do seu querido e sympathico filho, Sr. 
Júlio de Serpa. 
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Quem mais soffre é quem mais sente . - • 
Quanta dor em tal momento! 

Fui juntar-me ao sahimento, 
E rezei — sou pai, sou crente... 



Na terra seres divinos ! . . . 
São mensageiros de Deus, 
Anjos que baixam dos céus... 
Cá, no mundo, peregrinos. 

Pátria, familia, sciencia, 
Teus enlevos, tua gloria. . . 
Pátria, familia e historia, 
Bemdirão tua existência 



Deus premeia, galardoa. •• 
Júlio era. . . um serafim, 
Visão fagueira; e, assim 
Vem, sorri (teu premio) — e voa. 
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No semblante os ígneos traços 
D^emanação divinal !. • . 
— Pura essência angelical, 
Foge em breve de teus braços. 

Gozaste visão bemdita, 
Tiveste um anjo por filho . . . 
E elle aqui — vivido brilho; 
Lá no céo — gloria infinita. 




^ 
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Dias de lucto 



INOU-SE qual um anjo. .. em paz e sem estertor!... 
A Corpo dos mais gentis. . . e o espirito gigante!... 
Na pugna co'as paixões d' aspecto cambiante ., 
Lutara como heroe, calando muita dor l. . . 

Politica facciosa e torva, inspiradora 
D^injustas aggressões, pungentes ironias. 
Investe o heroc, que a vence... e occulto pranto chora 
— Affronta os vendavaes — sorri ás ventanias!-.. 



*- Pelos consoantes da poesia publicada no Diário Illustrado, 
em 3o de Janeiro de 1887 — «Depois d'oito dias». 
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Curvados todos vão, com a fronte contristada^ 

— El-Rei vae co'a Rainha (esse Anjo, a boa Mãe) — 
Junto ao leito do heroe !. . . E... agora, descuidada 
Das pugnas, a facção... exalta o htvoQ também!... 

Tudo lamenta a pátria e esquece o próprio eu!. .. 

— P^lo Fontes é tão justa a dor que nos deporá ! — 
Eu vi de perto o heroe ... eu conheci-o outr'ora : 
Amava a pátria mais — sim — mais do que Tyrteu. 
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AO MEU prezadíssimo AMIGO 

o DIGNO ^AR DO JIbINO 

Sonselheípo f homaz libeíFO * 



M 



USA pátria! Ao teu vate dilecto 
Eia I offrendas ! Celebra o natal : 
Pelos favos e flores do Hymeto, 
Myrto e rosas do seu Portugal. 

Carnaxide — novo Éden — o encanto, 
Onde o vate seus lares fixou, 
Ao ouvil-o entoar novo canto, 
Rendeu graças ao Ceu . . . exultou. 



* Em I de Julho de 1897 — seu anniversario natalício . 

10 
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Nas melhoras do insigne litt'rato, 
Galas, flores . . . Te-Deum — festim. . . 
N*este accorde, o mais doce, o mais grato,. 
Portugal rendeu graças sem fim. 

Oh I Bem hajas. Parada de Gonta, 

— Flóreo berço do grande escriptor — 
Um de Julho. . . em teu seio desponta 
Nova estrella, de mago esplendor. 

Luso Orpheu — disparzia primicias 
Pelo Hermínio, em lampejos de luz!... 
Auras pátrias lhe end'reçam caricias. 
Mais e mais novo gcnio preluz. 

Oh ! Bem hajas, Lisboa opulenta 

— Alto empório do meu Portugal — 
Onde o vate seu estro aviventa 

E — astro — ^^ brilha, de gloria fanal. 

A alma pátria, de crenças sinceras, 

N'esse vulto, elegante e gentil, 

Vae, qual foi mar-em-fóra outras eras^ 

— Nova luz ! — ao Oriente e ao Brazil. 
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Oh! Bem hajam dos vastos Oceanos 
Os potentes cruéis vagalhões, 
Respeitando-o ! . • . pois hoje, em seus annos, 
Tem aqui festivaes saudações. 

Do D. Jayme ao cantor bem-fadado 
Hoje — mil saudações festivaes; 
Qual na Grécia Tyrteu inspirado, 
Tem na lyra canções divinaes. 

Ama a pátria a valer. . . se a pranteia, 
Doce bálsamo esparge na dor; 
Se lhe canta os heroes, na epopeia 
E' Orpheu — cada verso um primor. 



No alto mar de lethaes desalentos, 
Que a politica a todos nos traz. . . 
Commoveu-se a alma pátria, aos portentos 
D'esse génio, enthusiasta e vivaz. . . 

Entre o povo refulge a esperança, 
Ha mais vida, mais fogo, mais fé. . . 
Além-mar, tem nas guerras pujança, 
Eil-o heroe, qual outr'ora de pé. 
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c Vence a Armada o' indómito Atlante. . 
Vence o Exercito o vátua feroz . . . 
Vence na Ásia a revolta o Infante • • . 
Na Oceanía a victoria é por nós 1 . . . » 



E ao poeta mimoso da gloria, 

Que no povo o amor pátrio incendeu, 

Orgulhosa por tanta victoria, 

Disse a pátria: — Bem hajas, Tyrteu. 

Musa pátria ! Ao teu vate dilecto 
Eia! offrendas! Celebra o natal: 
Pelos favos e flores do Hymeto, 
Myrto e rozas do seu Portugal. 
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sí:Ho nieu velho e eslimadissimo amigo 

IIIIITO DI6N0 GENERil DE DIVISlO 

Mígael Baptista Maciel 



Baptista Maciel, quantas angustias I. . . 
— Desolada viuvez de tanto amor I . . . 
Não tem humano idioma nenhum bálsamo 
PVa tão viva I e profunda I e immensa dôr f 

Da esposa — anjo do bem no lar domestico. . . 
Do filho — o teu enlevo (exemplo aos bons) . • . 
No lar, viuvo e ermo de caricias, 
Rendes culto á virtude e aos raros dons. 

Martyr de teus affectos inefiFaveis, 

Tens visto, um após outro, os filhos teus 

— Tão jovens, tão prendados, tão sympathicosi — 

De teus braços, voar pVa junto a Deus. 
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Em fragoas taes, valiam-te as blandícias 
Da esposa — o teu archanjo tutellar. . . 
No intimo imbebia a dor e as lagrimas . . • 

— Santa resignação! — pVa te alentar! 

No filho, único então — doce reliquia. . . 

— Sacrário das paternas devoções — 

Seus aflFectos concentram..; e a alma angélica 
Tem miragens do Ceo . . . e inspirações. 



tA vida me conserve a Providencia, 
«PVa minha boa mãe não soffrer mais», 
Deprecava, em saudoso enlevo, em extasis. 
Chorando a qu rida irmã e a dor dos pães. 

E Deus ouviu-lhe os rogos . . . subitanea 
A morte se approxima ! . . . e a pobre mãe, 
Junto do Bom Jesus, voando ao Empyrio, 
Vê-te, e ao meigo filho, a orar também. .. 

Eil-o, resignação, teu anjo e apostolo 
Temendo ver o pae de dôr morrer ; 
Mas cede a tanto esforço. . . o ténue invólucro 
D'essa alma — tão gentil I — vae fenecer. 
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Pede forças ao Eterno . . . ouvida a supplica, 
Acceite a abnegação, exora o pae . . . 
Ampara-o da viuvez no vago inicio. . • 
E morre qual um anjo. . . nem um ai! 



Honrado general I hoje lamento-te. . . 
— Desolada viuvez de tanto amor I . . . 
Não tem humano idioma nenhum bálsamo 
P'ra tão viva I e profunda I e immensa dor. 

Ergue os olhos a Christo, ao Horto, ao Golgotha... 
Ha na terra os tormentos infernaes I • . . 
Para allivio e conforto, em tanta angustia. 
Só harpas de David. •• celestiaes. 

Setembro de 1896. 





Ipno a ianto intonio 




LISBOA incensa seu dilecto filho. . • 
^ Festeja Pádua o portentoso irmão. . . 

Celebra a Igreja, n'este heroe christão, 
Supernos dons, miraculoso brilho. 



Ao ir p'ra o coro o juvenil Fernando, 
Tentado, invoca — todo fé — Jesus... 
E ao mal venceu. . . em rija pedra a Cruz^ 
Com frágeis dedos, logo alli gravando I 



* Traducção paraphrastica do latim, segundo a edição of- 
íicial da trezena, na Real Casa de Santo António, pela Ga- 
mara Municipal de Lisboa. 

Dedicada e oíferecida — por occasião do centenário Anto- 
nino — ao Rev."« Desembargador Padre António de Sá Pe- 
reira^ meu estimadíssimo primo e amigo. 
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Professo e cónego, alma em si perfeita, 
Nutria ardente e santo amor a Deus ; 
Nobreza esquece. ,. deixa o nome e os seus... 
E d'AgostÍnho a conezia engeita ! 

D'Assis na ordem — mais austera e pobre 
Christã phalange — foi modelo aos bons ; 
Talento occulta e a sciencia e os dons 
Que, em mil prodígios, Deus — do Céo — descobre, 

António, então, A militante igreja, 

Em estudos sacros, dá vivaz fulgor t. . . 

E' sábio... é santo... e — qual fragrante flor — 

Na terra brilha e já no céo viceja! 

Mortaes despojos d'um martyrio horrendo 
Mandou Marrocos {missionada em vão!. . .) 
E António aspira a, n'outra igual missão, 
Honrar a pátria, pela fé morrendo. . . 

N'Africa adusta logo a doença o prostra. .. 
iJe volta á pátria, embravecido o mar 
N;i Itália o deita!... pregador sem par, 
A fc o inspira e portentoso o mostra! 



í 
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Convence o incrédulo f . . . aos descrentes move I . . . 
Em luta ingente contra o mal, venceu !. . . 
Lá entre os mestres, quando a voz ergueu, 
Surprende, ensina, aviva a fé, commove I 

Dos Céos ao mundo trouxe a luz divina l.,l 
Do Oceano ás vagas o furor quebrou I . . . 
Do mar aos peixes attrahiu, pregou !. . . 
Da terra aos vis irracionaes domina ! . . . 



Era em Tolosa Santo António. • • e, á missa. 
Consagra a hóstia — volve ao povo — e orou . . . 
Muar faminta logo o chão beijou. 
Ração largando t . . . e ajoelhou, submissa ! 

Campeava, incrédula, a heresia estulta; 
Mas quanto herege tal prodigio vê 
Adora a Deus na Eucharistia e crê ! • • . 
— Tolosa pasma — a christandade exulta. 

Pregava em Pádua e — ao mesmo instante! — é visto 
Aqui na pátria (dando a um mortc^vozl. . t) 
Livrar seu pae d'uma calumnia atroz, 
Supplicio e aflFrontas, qual soffrêra Christo I . . . 
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Do Thaumaturgo ao especial prestigio 
A França e a Hespanha testemunhas são ; 
Lisboa e Pádua . ♦ . cada qual padrão 
Da ubiquidade ao singular prodigio» 

Da vida o cyclo António — a flor dos santos - 
Percorre breve, dando á terra luz I . . . 
Té que, entre os anjos, premiou Jesus 
Virtude — esforços — fé — prodigios tantos I . . . 

Lisboa incensa o seu dilecto filho... 
Festeja Pádua o portentoso irmão. . . 
Celebra a igreja, n'este heroe christão, 
Supernos dons — miraculoso brilho. 

Pai I Filho I Espirito f Eternal Trindade I 
Propícia aos votos que (com a Mãe de Deus) 
António faz pelos devotos seus, 
Nos dê no Céo a gloria, a eternidade. 



QsÁy^ 






Ao distiDetissimo aetor 
l JOÃO ROZA 




JOÃO Rozaf Que enlevo!.. . Que encanto !..• 
De na scena te ver, meu rapaz ! 
Tão mudado ! — tão velho — que é espanto I 
Taes milagres só arte é que o faz. 

-^ Pela tarde — aprumado e correcto — 
^ Me apertavas, com força, esta mão ; 
E á noitinha — quão outro no aspecto! — 
Velho, calvo e a bailar. . . folgazão! 

Uma scena e outra vem — todo um acto ! — 
E eu a ver-te, e a ouvir-te, e a pasmar!. . . 
Som de voz mais tocante, mais grato, 
* Vem, ai fim, em minha alma vibrar. 



* No Theatro de D. Maria II, recita do drama d' Almeida 
Oarrett — O Álfageme de Santarém, 
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Quantas vezes te hei visto, e saudado 
O teu mérito, e o estudo, e o saber I . . • 
Mas de padre — e tão velho e alquebrado I- 

Quem te havia de, assim, conhecer ? I 

» 

Chega o tempo — e são mezes, são annos, 
PVa as mudanças que vemos em nós — 
Tu de promptof, . . (são d''arte os arcanos) 
Gestos mudas — meneios — e voz I • . . 

Se Garrett hoje sonha tão mestres 
Os do palco Normal Portuguez I . . . 
Na ambição de mais glorias terrestres, 
Quer ao mundo voltar outra vez. 

Hoje, ao ver-te o escriptor do Alfageme 
Attingires tal graça e primor. 
Entre a plêiade — ahi toda extreme 1 — 
Beijaria teus loiros d'actor. 

Se Garrett hoje vê t grande artista» 
Quem beijara na idade infantil, 
Inscrevia dos Talmas na lista 
João Roza — o distincto entre mil. 
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A's minhas doas filhas 



i) «INSTAN1"KS AKORTUIMADOS»^ 
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EM jardim bem cultivado 
Vi, por acaso, uma roza 
— Entre muitas outras flores — 
Mais bella, mais donairosa... 

Insensivel, contemplava, 
Desde então, todas as flores ! . • . 
Era a róza o meu encanto, 
O meu sonho, meus amores. 



* Mote que me foi proposto por meu estimadíssimo primo 
— Bonifácio José Taborda e Serra França — poeta de muita 
inspiração e primoroso charadista. 

Em homenagem ás suas raras qualidades, curvo-me ante o 
^eu nome. 
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N'este encanto embevecido, — 
Só na roza me enlevava ! . • • 
D'aquelle aroma vivia, 
A roza me embriagava. 

De meus mimos no sacrário 
Vou depor meu doce enlevo. 
Pensando em horas d' encanto 
Iguaes ás que já lhe devo. 

Entre as flores que encontrara 
Era aquella a mais formosa ; 
Mas... a par de tantas graças, 
Sem aroma e só vistosa ! 

Linda qual outra não vira. 
Suas graças deslumbravam : 

Aromas inebriantes ... 

P' outras flores se exhalavam 1 ! . • • 

Havia muito, afastada 

Do jardim, cheio de flores, 

Murcha — esfolha . . . restam espinhos ! . 

Final de muitos amores. 
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Juntei as folhas dispersas, 
E um homem todo sciencia 
Tentou (baldados esforços ! . . .) 
Extrahir-lhe grata essência • • • 



II 



Avistando lindas flores 
N'um rozal vasto e frondoso, 
Prefri ás rozas soberbas 
Um botãosinho viçoso. 

Sua elegância extasia-me ! . . . 
Do perfume inebriado, 
Tronco, folhas . • . tudo amava 1 
Eu. . . feliz — só a seu lado ! . . . • 

Dia a dia se augmentava 
Doeste enlevo a seducçãol . . . 
Meu affecto era crescente, 
Crescente qual um botão 

D'hora a hora rescendendo 
Mais fragrância, mais frescor ! - . . 
Hoje roza, é meu enlevo... 
Thesouro d' alto valor. 



11 
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Quando esta roza — meu idolo — 
Seja da morte ferida, 
Ficará inda a meu lado, 
Em essência, a dar-me vida. 

O tronco diz-me — firmeza ! . . . 
As verdes folhas — esperança! ..- 
As vermelhas — doce enlevo, 
Os seus effluvios —' bonança. 

Inda viçosa se ostenta, 
A' força de mil cuidados ; 
Só junto a ella disfructo 
c Instantes afortunados» 

MORALIDADE 

Tem desenganos fataes 
Quem se fie em formosura . . • 
E', qual o viço nas flores, 
— Illusão que pouco dura. 

Qual a roza perde o brilho, 
A mulher perde a belleza. .. 
Virtudes — prendas — meiguice^ 
Dão ventura, são riqueza. 
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HOSSANA OS anjos, alleluia a terra, 
Agora entoam . . . tudo é goso e luz. • • 
Mas, lá no extremo do Occidente, a guerra 
Opprime um povo que exalçou a Cruz I • . • 

Outr'ora grande, esclarecido e bravo, 
Deu alma ao fraco, deu império á fé . . . 
Rivaes e ingratos querem tel-o escravo ; 
Mas sempre a gloria e as tradições de pé . . . 



* Pela Paschoa de i865 percorreu a Europa — e veiu a Por- 
tugal — o reverendo padre Carlos Mikoszewski, «cónego hono- 
rário e cura, presidente da commissão polaca de soccorros 
fratemaes», e publicou em todos os jornaes um appello — 
que nós inserimos no n.® 4 da Independência Nacional — so- 
licitando auxilios. 

Esse appello, heróico e commovente, inspirou estas palli- 
das strophes. 
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Arando os campos, sempre armado e forte, 
De Christo as messes vigiava alli. . • 
A*s hostes mauras leva o espanto, a morte. . . 
Lá vence ; e brada : Venceu Christo aqui. 

Heroe fronteiro, sem temor da morte, 
Christãs doutrinas propugnado tem... 
Dá no Islamismo tremebundo corte, 
Descerca Vienna I . . . E hoje é só . . . ninguém ! ! 



Senhor, Senhor I Omnipotente ! Immenso ! 
Em tudo grande, para todos pai ! 
Por entre as nuvens de fragrante incenso, 
Ao pranto e ás preces da Polónia olhae. 
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íslo berjeficio da 



SOCIEDADE PHILÀNTHROPICO-ABRANTINA 



Em agrosto de 186é 



Taborda ! Por toda a parte, 
Aonde os mysterios da arte 
Vaes na scena revelar, 
Ergue a fama logo brado : 
— E's um artista fadado, 
Tens um condão singular ! 

Esse fogo, que tens n'alma 
E te deu da scena a palma. 
Na tua fronte reluz ! 
P'ra que mais e mais tu valhas, 
Aonde chegas, espalhas 
Sorrisos, prazer e luz ! 



i66 



Aqui a infância passaste, 
E, ainda joven, deixaste 
Os alcantis e vergéis ! . . . 
Das cidades no bolicio, 
Temeram-te um precipício» . 
E tu colheste lauréis ! 

A tua gloria d' artista 
Em cada dia conquista 
Nova c'rôa triumphal ! 
Já da scena ingente vulto, 
A Thalia vens dar culto 
Na tua terra natal. 

Quem tua alma conhecia 
Fallou-te em philanthropia. .. 
E eis-te aqui outra vez ! 
Bem hajas, grande Taborda! 
Nosso jubilo transborda . . . 
Quasi delirio — bem vês f 

Em Abrantes a grandeza 
Não se firma na riqueza, 
Tem gratas aspirações : 
— Confortar aos que padecem, 
E a quem recursos fallecem 
Soccorrer nas privações, 
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A' mente dos abrantinos 
Gratos effluvios divinos 
Deram santa inspiração : 
Unem-se os ricos e os nobres, 
Dispensando aos sócios pobres 
Dadivosa protecção I 

O incansável presidente * 
D'essa phalange na frente, 
Honra teu berço natal ; 
E, a estreitar intimo laço, 
Vem hoje dar-te um abraço 
De gratidão fraternal. 




* O Sr. Raymundo José Soares Mendes, hoje fallecido, 
mas cujas tradicçóes philanthropicas seu generoso filho tem 
honrado e engrandecido. 
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AO HUMANITÁRIO E BENEMÉRITO 



CAPITlO BE MAR £ GUIRRÂ, O COISSLHIIRO 



ADgQsto Vidal de Castilho Barreto e Noronlia 



EIS Augusto Vidal de Castilho 
— Alto exemplo dos homens do mar ! • • 
Tens, ó pátria, p'las glorias do filho, 
Na coroa uma jóia a brilhar. 



* Recitados n*um festim (janeiro de 1895) em casa do dis- 
tincto coronel sr. João Eduardo Pacifico de Sousa, para ce- 
lebrar o regresso de Castilho, tendo salvo a bordo do seu 
pequeno navio, na bahia do Rio de Janeiro — e com risco da 
própria vida — o almirante Saldanha da Gama com a sua offi- 
cialidade e quinhentos insurrectos brazileiros que, vencidos na 
luta, reclamavam o direito d'azyIo sob a bandeira portugueza. 
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De Castilho aos serviços ingentes 
Ergueu Africa insigne padrão ; 
E o Brazil diz : Os homens valentes 
Sio valentes mas te'm coraçio. 

Quando voltas aos lares, Castilho, 

— Qual estrella propicia ao porvir — 
Vens trazer-nos mais vida, mais brilho • . 
Astro novo na pátria a fulgir ! . . . 

E's, Castilho, na pátria — bemquisto; 
Na família — o enlevo dos teus; 
E's no mar. . . no perigo imprevisto, 

— Verbo, augusto e bem-dito, de Deus. 
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N'Asia e Africa e mares do Oriente 
Venceu riscos — victorias previu . • . 
Moçambique, d'outr ora florente, 
Decahida, a Castilho attrahiu. 



• • 
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Dura ha annos e annos a guerra 
Da Zambezia por todo o sertão ! . 
Mas Castilho sorri! .. não se aterra!. 
Seu governo é profícua lição : 

Muito havia que em Tungue ostentava 
Seu estandarte e poder Portugal . . . 
Zanzibar, n'um repente, firmava 
sultanato — potencia rival ! . . . 

E usurpou-nos de Tungue a bahia ! . . . 
Poderoso, o sultão ri de nós I . . . 
Mas Castilho, na audaz valentia. 
Serve a pátria — honra alli seus avós. 

No espumoso marulho das vagas, 
Do santelmo na pallida luz. 
Entrevê phosphorencias presagas 
Da victoria que á mente preluz . . . 



Dois navios apenas I . . . Castilho 
Todo o assalto dirige... E bastou f. .. 
D' Albuquerque e do Gama no trilho, 
Norte a sul, possessão retomou. 
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Eis — após — a esquadrilha estrangeira 
Vae singrar na bahia I . . . E lá estão, 
A saudar nossa ovante bandeira, 
O francez — o inglez — e o allemão ! ! . . . 

De Castilhos foi dom e apanágio 
O talento — a sciencia — o valor . . . 
E de Tungue a victoria é presagio 
D'um porvir de mais vivo fulgor. 
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Era o Bonga o terror da floresta . . . 
Moçambique o sofifreu e o sentiu ! . . . 
D'essa força assombrosa, que resta ? I . . » 
Levantou-se, cresceu e . , . cahiu ! . . • ' 



Morre o Bonga — o bandido, o tyranno 
Matricida ! ... E os da raça feroz. 
No sagrento kraal — Massangano! — 
São um escarneo cruel para nós. 
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Mas se já, d'outra vez, sossobrava 
O dos lusos tremendo valor . • . 
No sertão mezes seis porfiava. . . 
E eis Castilho, a final, vencedor. 

Sem á pátria pedir um soldado, 
Sem pedir ao governo um real (!...) 
Eis do Bonga o palácio arrazado, 
— Preso o herdeiro — desfeito o kraal. 

Moçambique exultava e — liberta 
D'essa affronta que opprobio lhe foi — 
Na áurea espada, laurel que lhe ofiferta. 
Grata, acclama Castilho um heroe. 

E' Castilho, ou em terra ou nos mares, 
Nova luz — sua espada um pharol... 
Portugal o festeja, em seus lares. 
Qual d'estrellas navaes novo sol. 
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O brazilico império baqueia 
D'improviso, ao tufão das paixões... 
Vae Castilho... e, valente, campeia 
Na vanguarda d'estranhas nações ! . . 
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Da republica e império na luta 
Negro horror da hecatombe frustrou!. 
Leis de Deus — só — Castilho executa 
Dos vencidos centenas salvou 



Passa a voz das paixões — longe eccoa 
Voz da pátria — e o mar percorreu.. • 
O Brazil hoje em coro abençoa 
Quem da guerra aos vencidos valeu. * 



* Em Santos, como em outras cidades do Brazil, onde o na- 
vio portuguez Adamastor tem sido saudado com delírio por 
brazileiros e portuguezes de todas as classes, houve festejos 
esplendidos. O Diário de Noticias de. . . de. . . de. . . 1899, e 
todos os jomaes d'esses dias, transcrevem das folhas brazilei- 
ras o seguinte : 

«A officialidade do Adamastor^ em Santos, recebeu as mais 
enthusíasticas manifestações. 

«As ruas da cidade estavam todas enfeitadas. Os officiaes vi- 
sitaram os pontos mais importantes da cidade, sempre victo- 
ríados 

«O sr. conselheiro Ferreira do Amaral e officialidade foram 
a Miramar, onde lhes era offerecido um banquete. 

«Ao Champagne houve enthusiasticos brindes, salientando- 
se o do sr. dr. Martim, que esteve realmente eloquente, e ter- 
minou com estas palavras : 

— Dizei ao vosso emulo glorioso, dizei a Augusto de Casti- 
lho, que são imperecíveis nos nossos annaes a fama e o feito 
do portuguez que, com o estandarte das Quinas, enxugou as 
lagrimas a quinhentas mães brazileiras I» 
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Viva Augusto Vidal de Castilho ! 
— Honra e gloria do meu Portugal. . . 
No áureo punho da espada ha tal brilho. . . 
De victoria é seguro fanal. 




PHILANTHROPIA 




PHiLANTHROPíA é a dádiva 
Offerta em ambas as mãos, 
Exemplo a ricos e a pródigos, 
Soccorro a nossos irmãos. 



Em uma das mãos a espórtula, 
Na outra um facho de luz, 
Qual (com espanto dos incrédulos) 
Brilhou nas mãos de Jesus. • . 

Quando á humanidade — attonita, 
N'um mar de vicios e dor — 
Rompe as trevas luz esplendida 
D'astro amigo — o Redemptor ! 
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E em dictames, em parábolas, 
— Ensino aos povos e aos reis . . . 
Pasmo a doutos e a philosophos — 
Santa crença, novas leis! 

E do bem no amplo estádio 
Brotam flores, brilha o sol ; 
Attrahindo a todos — fulgido — 
Novo, divino, pharol ! . . . 

Jesus Christo foi, na prática. 
Profícua, eterna, lição: 
Aos grandes — exemplo e estímulo; 
Aos humildes — protecção. 
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Exemplar a philanthropicos.. . 
Não sei — não houve — não ha 
Qual a Virgem Mãe Puríssima 
Foi nas bodas de Cana ! . . . 

Era um banquete de núpcias. . . 
E Jesus Christo — Homem Deus — 
S. José e a Mãe Puríssima 
Vão á festa honrar os seus. 



/ 
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Virgem Maria, solícita 
Do festim pelo esplendor, 
Pede a seu Filho um prodígio ! . . . 
E obedece o Redemptor ! . • . 

Redimir da culpa aos náufragos 

— Humanado — á terra vem ! . . . 

Não é a hora dos prodígios ; 

Mas. . . quem pede é a Virgem Mãe. . • ! 

Rogos de mãe sao delicia 
Para os bons. E o Bom Jesus 
Aos milagres dá principio ! . . . 
— A Divindade transluz. 



III 

Segue o exemplo á Mãe Santíssima 
O bravo Centurião . . . 
E ao servo — doente e inválido — 
Vae ver escorreito e são ! . . . 
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Christo resuscita Lazaro, 
Inspira a Martha mais fé, 
E á Magdalena — tão vária ! — 
Faz digna de Nazareth . . . 

Dá forças ao paralytico, 
Ao faminto alento e pão, 
Decisão e fé aos tibios. 
Aos contrictos o perdão. . . 

A todas as dores — bálsamo ; 
A toda a cegueira — luz ; 
E a todos, ante o Calvário, 
— Redempção e fé na Cruz. 



O philanthropo, ao ver cynicos 
Sorrirem do seu fervor. 
Despreza mofas e escameos ; 
Seu modelo é o Redemptor. 



I 
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Jesus Christo — Pae dos míseros — 

— Luz dos maus — Irmão dos bons 
De dia, na rua, em publico. • . 

Faz o bem, Reparte os dons. 

Philanthropia ! Oh ! prodígio ! 
Nada os passos lhe detém . . . ! 
Pede aos fartos — vale aos míseros 

— Dá o exemplo — instiga ao bem! 

E ouvem-se na terra (em extasís...) 

X2anticos celestiaes, 

E a doce harmonia cellíca 

Dos coros angelícaes. 
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Pedro Alvares Cabral 



DESCOBRIDOR DO BRAZIL 
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JÁ nos séculos pretéritos 
Era assombro Portugal . . . 
E um dos seus mais beneméritos 
Foi Pedro Alvares Cabral. 

Nos horisontes cerúleos 
Da pátria, que tanto amou, 
Lances, perigos, hercúleos, 
Cabral, anteviu. . . sonhou. 



Demanda plagas longiquas, 
Pensa em Melinde e Cochim ! . . 
Impellem-no auras profícuas 
Ao Brazil — plainos sem fim ! 
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A cada passo, um prodígio 
Surprende Alvares Cabral ! . . 
E augura novo prestigio 
Ao throno de Portugal ! . . . 

Cortando as vagas atlânticas, 
Vira a índia. . . o Samorim, . . 
Mas, nas visões mais românticas, 
Não sonhara um mundo assim ! • . 

Extensos valles ubérrimos. . . 

— A natureza a florir ! . . 
Altos píncaros aspérrimos . . . 

— E Flora sempre a sorrir !. . . 

Diamantinos, auríferos. 
Minérios a scintillar. 
Aos raios do sol, igniferos. 
Vem seus olhos deslumbrar ! . . . 



Auspicia o chão brazilico 
Primeira missa aos christãos. 
Eis o indigena, gentílico. 
Beijava a Cabral as mãos ! . . . 



^j 
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Dá graças á Providencia 
Frei Henrique — o pregador — 
E, entre flores d' eloquência, 
Exalça o descobridor. 



Mandando á pátria a noticia 
Da opulenta região. . . 
Vê Cabral a hora propicia 
A demandar o Indostão. 

Parece visão chimerica 
Quanto Pedro Alvares diz, 
Descrevendo o sul da America 
— Vasto, ubérrimo, paiz. 

Tem Cabral — heroe catholico — 
Grato enlevo em Santa Cruz ! . . . 
Deixa-lhe penhor symbolico ; 
A índia o chama e seduz. 

Ao trocar os ares tépidos 
P'los de fogo, orientaes. 
Foi Cabral dos mais intrépidos 
Em nossas glorias navaes. 
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D' Africa — o negro selvático, 
D' Ásia o Índio — falso e hostil, 
Realçam, tornam sympathico, 
O americano — o Brazil. 

Ante o vulgo utilitário 
No pelicano o exemplo está : 
Rasga o peito e — humanitário — 
Todo o sangue aos filhos dá !. • . 

Portugal — pae amantissimo — 
D' entre os mil dominios seus, 
Ao Brazil — o dilectissimo — 
Manda a flor dos filhos seus ; 

Sorri ás próprias misérias . • . 
Tem alma e vida além-mar ; 
Sangrando veias e artérias, 
Santa Cruz vae alentar ; 

Foi-nos corte . . . surge o império 
— Progressos brotam a flux . . . 
Brilham, d'um n' outro hemispherio, 
ReverbVos d'intensa luz. 



I 
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Compraz-se em tanta opulência, 
No povo a quem estende a mão !. . . 
Dá-lhe luz á independência, 
O sangue, o espirito, a acção. 



O Brazil sonhou delicias : 
Vale immenso — aspira a mais!... 
Republica . . . horas propicias 
— Livre, livre, té não mais. . . 

No governo aristocrático. 
Império — e todos irmãos ! . . . 
No governo democrático. 
Livres — dignos - - cidadãos. 

Gloria aos séculos pretéritos 
E a Pedro Alvares Cabral ; 
Honra e gloria aos beneméritos 
Do Brazil e Portugal. 
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E saudades ninguém morre» 
Diz o vulgo I . . . Erro fatal . . . 
As saudades na velhice 
São um martyrio infernal 

Mocidade, juventude, 
Podem luctar e vencer; 
Mas ... na velhice ! . . . ás saudades, 
E' resignar e morrer. 

A saudade «acerbo espinno», 
t Delicioso pungir» * 
Moe —comprime os seios d' alma. .• 
E o coração vae delir ! . . . 



* Garrett — na invocação do poema Camões 
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Quem quizer matar um velho 
Mais cedo (se elle é avô) 
Tire-lhe os netos . . . e a mágoa 
Todo o ser lhe envenenou. 
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Minhas netas — astros fulgidos — 
Alegrias do meu lar ! . • . 
Martha — o astro vespertino. . . 
Fernanda — a estrella polar. • . 

Meu enlevo, meu encanto. • . 

— Anjos, effluvios, de Deus ! . . . 
Doces, novas esperanças, 
Lia-as só nos olhos seus. 

E' Martha pouco expansiva. . . 

— D' olhar fixo, perspicaz — 
Luz precoce nos conceitos 

E em mil perguntas que faz!..» 

Fernanda, também querida 
De tios — de pães — e avós, — 
Serviçal, meiga, expansiva, 

— A nota alegre entre nós — 
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Innocentinhas ! . . . vagueiam 
Longe — nas praias do mar 
Saltitantes, mas saudosas, 
Em agro-doce folgar. 



De noite, via-as em sonhos 
— Grato alvor d'ante-manhã !. . . 
De dia, em mimos e afagos. 
Qual mais viva, mais louçã ! . . . 

Fernanda, p'la manhãsinha. 
Batia as palmas. . • «Lá vou» . . , 
Vinha, alegre, e partilhava 
Do cafezinho do avô. 
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Festejando-lhe os seis annos. 
Todo o dia — hoje — os avós 
Suppunham (grata miragem!...) 
Vel-a e ouvir-lhe a doce voz!.,. 
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E os que lhe viram a aurora 
Da existência alvorecer, 
Antegosando caricias, 
Vinham-lhe mimos trazer. 

E noite ! . . • o padrinho, as tias, 
Amélia, irmã dos avós. 
Juntos cá pela saudade. 
Padecem mais do que a sós !.. 



As saudades, na velhice. 

São um cancro ! . . . e ao coração 
— Onde nascidas — consomem, 
Sem tregoas, sem compaixão. . . 

Quem quizer matar um velho 
Mais cedo (se elle é avô) 
Tire-lhe os netos . . . e a mágoa 
Todo o ser lhe envenenou. 

IO de Novembro de 1896. 
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Ao digníssimo collep 

NA SECRETARIA DAS OBRAS PUBUCAS 
MEU DILECTO AMIGO 



Olympio ãe Sampaio Leite 



DA vida â estrada, quando a ornam flores, 
No céo fulgores a brilhar sem véo, 
Ameno e fácil, o caminho encanta 
E a vida é santa — fez-se a terra um céo. 



Por entre as flores, traz a roza espinhos; 
Desdéns, carinhos, misturados vem; 
Mais brilham galas se as precede o lucto; 
Doce, áureo, fructo seus espinhos tem ! . . . 
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São norma tua pensamentos rectos ; 
Ganhar affectos — santo fim ! — teu dom ! . . . 
CoUega, amparas os que tens ao lado . • • 
Sincero, honrado, prestadio e bom. 

Assim, gosando o teu viver constante, 
Feliz, brilhante de prazeres mil. 
Teus annos volvam sempre em faustos dias, 
Co' as melodias d' um formoso abril. 
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Homenagem affectissima 



PEDRO Victor da Gosta Sequeira! 
Aurco nome I . • . tem mago condão, 
Da poesia a cadencia fagueira, 
D'harpa eólia a suave expressão. 



Pedro Victor (louçã mocidade !. . .) 
Vão as auras propicias beijar; 



Homem útil — de san probidade- 
Quer á pátria serviços prestar. 
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Nas escolas, a mente enriquece ; 
Funccionario, bcmquisto ficou ; 
Magistrado, o Alemtejo o não esquece ; 
Em ministro, ser bom caprichou. 



E, da vida nas lides constantes. 
Revelando gentis, raros, dons, 
E' modelo dos homens prestantes. 
Ama a pátria e a familia — ama os bons. 



Monarchista fiel, dedicado 
Ao serviço da casa d'El-Rei ; 
Justiceiro, económico e honrado, 
Nada quer contra o jus contra a lei. 



No que intenta ha bom gosto — e é acceite 
Genial competência transluz... 
Hoje o attestam Caxias — o Alfeite — 
— Regia estancia ~ aprazivel Queluz. 
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D'altos cargos recebe honrarias. . . 
Perspicaz, lhes sorri com desdém ; 
Mais lhe apraz conquistar sympathias 
— Justo apreço — - entre os homens de bem. 



Pedro Victor da Costa Sequeira ! 
Áureo nome f . . . tem mago condão. 
Da poesia a cadencia fagueira, 
X)'harpa eólia a suave expressão. 




SONETOS 




M El.-* C0XSE18I1U D*ESTAM 



Bernardo Gorjâo Henriques da Cunha Coimbra 
í^ Botado e Serra* 



tjjemquista lá mis eras afastadas, 
tp^ximia geração de tronco antigo — 
JíJegando já de sangue o campo imigo. . . 
t^a paz, tornando as leis mais respeitadas. 
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^•s musas dando as horas mais folgadas. . . 
Reverente, piedoso e meigo, abrigo 
Qo pobre, da viuva, ou do mendigo — 
Outras nunca serão mais decantadas. 



* Foi Ministro dos Negócios do Reino e dos da Justiça em 
1847 ^ ^^4^ 5 deputado, em successivas legislaturas, por Abran- 
tes, em cuja comarca fora em tempo juiz de direito; presi- 
dente prestigioso da camará dos deputados, etc, etc. 

Falleceu em abril de 1854, no palacete da esquina, ao íicn 
do Campo Grande. 
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Qorjões — sangue d'heroes! Se a lusa historia 

O nome vosso honrou antigamente, 

^ef rindo acções tão dignas de memoria.. • 

c^á tem — servindo a pátria nobremente — 
|>i seus brazões firmado eterna gloria 
O vosso mais illustre descendente. 

(Assembléa Litteraria^ de 3o d' Abril de i85o). 
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iO INSIGNE MARECHAL 




ttJque de ^aldanlm 



ANNAiís d'antigas eras consultando, 
Lá vejo Roma, altiva e decantada, 
Do gaulez invadida e devastada ! . . . 
E o Capitólio — em cerco — só restando I . . 



Roma, a oiro a vida já comprando!. . . 
Brenus lhe impõe no peso o elmo e a espada]!, . 
Eis por Gamillo Roma restaurada, 
Seu braço á pátria — injusta — dedicando! 
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Assim, Saldanha excelso, qual romano, 
A pátria regeneras, dás-lhe vida, 
Poupando o heróico sangue lusitano ' ! . . . 

E hoje, com a presença, a nós tão quYida, 
Animas este nobre esforço humano, 
E proteges a infância desvalida. * 




* Kste soneto foi publicado no jornal A Esperança (n.* 53) 
de 2 de novembro de i852, precedido da seguinte carta : 

•Sr. Redactor. — Em a noite de 22 do corrente mez, effe- 
ctuaram-se, em casa do Ex."" Sr. António Feliciano de Casti- 
lho, os exames dos difterentes cursos de leitura e escripta 
repentina, estabelecidos em todos os asylos de Infância Des- 
valida, da capital, e no regimento de Lanceiros da Rainha, etc 

«Assistiram áquelle acto, além d'outras notabilidades, os 
ex."*^» ministros da Guerra, do Reino e da Marinha. 

«O convite do Sr. Castilho, para que se recitassem algumas 
poesias, e a presença (inesperada) de S. Ex.* o Marechal Du- 
que de Saldanha, instigaram-me a recitar um soneto, que em 
maio de i85i eu tinha oíferecido a sua Ex.^* irmã, a sr.* Mar- 
queza de Pombal (D. Leonor). Não me occorrendo, porém, 
um dos tercetos, substitui- o por outro novo, allusivo áquella 
tão festejada visita. 

«Se V. Ex.* se dignar dar publicidade a esta mesquinha 
composição (como, na verdade, a considero) confessar-me- 
hei, etc, etc. — Outubro de i852. — Albino António d' Andrade 
e Almeida.^ 
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Matricidio ! 



LISBOA ! que desgraça ! que tormento ! ! . • . 
Não ouves o trovão, que já rebrama ? ! 
Não vês, d'espaço a espaço, ardente chamma 
Sobre ti desfechar do firmamento ? ! 



Escuta como, irado, agita o vento 
O Tejo que na praia salta e brama ! . . . 
Que horror! tudo parece hoje reclama 
Da horrível matricida o julgamento. 



* Na tarde de 6 de março de i85..., quando no tribunal 
estavam julgando a matricida (Maria José), e rebentava me- 
donha trovoada em Lisboa. 
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A filha mais que todas criminosa, 

Tendo o corpo materno dividido (! !) 

A terra, ao mar, aos céos. . . é horrorosa 

PVa o crime nunca d'antes commettido 
Tremenda expiação,, e a mais penosa, 
Exige o mundo, attonito e ofFendido, 

(Assembléa Litteraria.J 








io Gsntenario de Samôcs 



PELOS MESMOS CONSOANTES DO SONBTO 
DE BOCAGE AO ÉPICO IMMORTAL 



CAMÕES não tem rival nem similhante^ 
Nas epopeias todas, que cotejo!. . . 
Christão, poeta, heroe, gloria do 7V/o, 
Na gruta de Macau . • . eil-o gigante. 



Deixa as margens do Ganges sussurrante^ 
Junto ao Camboge naufragar o pejo!. . . 
Lusiadas salvou — sonho e desejo 
D'aquelle coração, saudoso e amante. 



ao8 



Não cede a alma do heroe á sorte dura! 
Co'a pátria quer morrer, pela certeza 
De que paz só terá na sepultura /.. . . 



Honrando taes fadigas, tal triste\a^ 
A pátria (que revive em mais ventura) 
Parece ver sorrir a nature:{a. 
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A !n0 Jisne ^o^flv «0 Reine 



António de Serpa Pimentel 

Meu prestantissimo amigo 

^ 

t 

BEMQuisTO e honrado Serpa ! Ouve meu canto 
~ Sem galas — sem primor — mas tão sincero, 
Que, ^e eu fora Camões, Virgílio ••• Homero, 
Daria aos versos meus fulgor e encanto. 



Pro pátria a missão tua valeu tanto, 

Que todo Portugal já diz, severo: 

«Mór parte dos políticos são zero, 

«E alguns — anjos do mal — ao mundo espanto. 



* Em missão especial a Paris, para o convénio com os cre- 
dores estrangeiros. 

14 
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cSalvou Thíers á França a liberdade ; 

cA bem da pátria, ó Serpa, em França, agora 

cMantens de Portugal a dignidade. 



cBem hajas. . . Eis d'esp'rança nova aurora! . . . » 

E o povo, ao antever prosperidade. 

Te acciama e te bem-diz, a toda a hora. 





^^^^^^^(^^ 
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AO SR. 

D. Fernando de Sousa Coutinho 



DE JURO ■ HERDADE 



Marquez de Borba, Conde de Redoado, ete. 



FERNANDO (flor dos bons) Sousa Coutinho ! 
De teus nobres avós nos diz a historia. 
Lendas e tradições — vivaz memoria — 
Do Tejo ao Ganges, Guadiana ao Minho. 

Em mármore, no bronze, em pergaminho. 
Dos Borbas vive o nome, brilha a gloria; 
Tua carreira, digna e meritória, 
Pharol é de teus filhos no caminho. 



* Por occasião do auspicioso casamento de sua filha, a 
Ill.»« e Ex."" Sr.* D. Maria de Sousa Coutinho. 
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Do filho honrado e bom — tua alegria — 
Da filha— teu enlevo e flicidade — 
Nos consórcios ventura se auspicia . . . 

Heroes celebra e exalta a sociedade. . ► 
Dos bons o galardão tem mais valia: 
Na terra amor— nos ecos a eternidade. 
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AO EGRÉGIO ORADOR SAGRADO 



Sr. Cónego Alves Mendes 
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'Alvks Mendes o olhar, o gesto insinuante, 
A frase engrinaldada, a voz loqui-potente, 
No sólio da verdade, enlevam toda a gente. . . 
Plutarcho portuguez.,. nenhum foi mais ávatite! 



Que vasta erudição ! Que verbo alti-sonante ! 
E, em cada oração mais, um monumento ingente ! 
Das pérolas que tem n'alma, enthusiasta e crente, 
Ergueu novo padrão á plêiade • gante ! 



* Quando veiu a Lisboa pregar, na Sé Patriarchal, a con- 
Tite da Commissáo Central Primeiro de Dezembro, no Te- 
Deum pela restauração da independência nacional. 
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Patiia, Religião, Sciencia, Eternidade, 

-r Condigna orientação d'um espirito superno— 

Trazem-lhe á luz da fé mais brilho e intensidade. 



Vernáculo e gentil, em seu dizer hodierno, 
Ministro do Senhor, apostMo da Verdade, 
K' honra a Portugal, dá gloria ao Sempiterno^ 
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n COIMISSlO CEUTBIL 

l.° de Dezembro de 1640 



Nós temos fé no povo heroe, que outr'ora, 
Firmando e defendendo os pátrios lares, 
Do Tejo foi aos indicos palmares 
O berço descobrir da nívea aurora ! . . . 



De nós, que temos fé, zombam agora 
Truões que fazem rir com seus esgares. . . 
Ou negros n'alma — quídãos singulares... 
De face acobreada, que não cora ! . . . 
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D'anonymos chatins com o epigramma, 

Do ignóbil mercenário á insolência, 

O fogo em nossos cultos mais se inflamma. 



Nas festas mais fervor, mais concorrência. 
Avive-se do fogo a intensa chamma. . . 
Desprezo á negra e vil maledicência. 
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cjardim da Europa, í beira m^r plantado.» 

A Portugal — Thomaz Ribeiro- 



09 Cintra! O* doce enlevo a meus olhares, 
Grato sonho d'est'alma I . • . Que saudade 
De teus encantos mil!... Oh! que ancicdade 
De rever teus jardins, Jbeber teus ares!... 

Feliz quem pôde em Cintra haver seus lares. . . 
D'esse clima aspirar a amenidade, 
D'horisontes sem fim na immensidade 
Diluir soffrimentos e pezares . . . 



# Celebrando o anniversaria natalício do meu prezadíssimo 
amigO; auctor do poema D. Jayme — i de julho de 188 1. 
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Da nova estancia ao medieval castello, 
Do inculto pincaro ao relvoso prado, 
Natura e arte em perennal desvello ! ! . 



O' Cintra! E's um mirante engrinaldado 
De Portugal — inda venusto e bello — 
•Jardim da Europa^ á beira mar plantador. 
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JUIZ, no tribunal não se amedronta 
Co*a defesa, em berrata, ou aranzel, 
D'um pifio pigmeu, um bacharel. 
Patrono de villões de pouca monta. 



Quando o mal ante o bem alli defronta. 

Dar, aos villões ruins, favos de mel ! . . . 

E aos mais dignos — aos bons — tragos de fel!... 

A justiça e ao direito fere e affronta . . . 



* Ao juiz que, n'um crime de arrombamento, absolveu o 
accusado «por não ter commettido roubo de qualquer obje- 
cto» ! . . . 
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Pra os que se prezam, honra e dignidade 
Valem mais do que os bens, ou a existência.. 
Zelal-as é missão da auctoridade. 

Nem só no roubo ha crime, ó vã sciencia ! 
Fallece, a quem não vê esta verdade, 
Ou talento, ou saber, ou consciência. 
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AO MEU DILECTO AMIGO 

TalaDloso Jarlsconsolto 



CAHtsTB, ai fim, na arena, extenuado!. . • 
Amar, servir a pátria... ou um velho amigo ^ 

Ao ingrato mais vil — teu inimigo — 

Ser bom, e acções villãs ter olvidado ! . . . 

Cortez, affavel sempre e dedicado ! 
A bem da humanidade, rindo ao p'rigD!... 
Poderam muitos aprender comtigo ! . . . 
Assim teu passamento é pranteado. 

• Que foi presidente da Camará Municipal de Lisboa, vo- 
gal da Commissán Cenirnl Primeiro de Dezembro, etc, e fiil- 
leceu cônsul em Bordéus ; d'onde seus restos mortaes vieram 
trasladados para Lisboa. 
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Aos serviços — talento — e urbanidade, 
Que foram do teu nome lustre e gloria, 
Lisboa rende preito de saudade. 

Penaste. •• N'esta vida transitória. 
Aos bons é galardão a eternidade ; 
Pagam-lhes tarde e mal... vinga-os a historia 
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Na Earopa, n^Asia, n' Africa, 6 na America». * 



Ay frente das phâlanges lusitanas, 
Viriato e, após, Sertório — génio e arte 
Destroçam, pondo inveja ao próprio Marte, 
Valentes capitães, hostes romanas ! . . . 



Erguido contra as hordas mauritanas, 
Triumphos mil obtém nosso estandarte ; 
E ante elle — victorioso em toda a parte — 
Recuam breve as tropas castelhanas. 



* Na celebração do i.® de dezembro de 1889 — mote pro- 
posto pelo Dr. Manuel da Assumpção. 
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Perdidos c'rôa e sceptro nacional . . . 
Filippica doblez — força numérica — 
Postergam nossa lei!. .. Mas Portugal, 

Per feitos immortaes em lucta homérica, 

Restaura gloria e fama universal 

^Na Europa^ nAsia^ n Africa e na America*^ 





APOLOGO POLITICO" 



AS águias, reunidas em conselho, 
Caso de guerra estudam relevante!, 
Um milhafre novato, audaz, flammante, 
Lá entra e quer metter o seu bedelho*. . 



Águia real preside. ■ . o olhar é espelho 
De espanto e indignação, em tal instante... 
No gesto e olhar fulmina o petulante. . . 
— «Mas quem te chamou cá? dize, fedelho!... 



' Discussão das condições estratégicas de um caminho 
de ferro na commíssão de Guerra — Camará dos Pares. 



cMilhafre e da pilhagem, não da guerra; 
•Cada qual seu destino — o da águia é o espaço. . 
Erguem todas o vôo. . . fica elle em terra. . . 

Que lição! que desastre! que embaraço! 
Não basta, p'ra ter voto, andar na berra. . . 
Milhafre, a fingir d' águia! tem fracasso. 
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aFíUiilt, • frai-Filliilt, Iimím Beni tents 
«Z«íUi, Irenei; p«sterí(bd«, h dídIm». 

BoGAai. 



FONTES — • O grande Fontes I — no fastígio 
Do poder, viu a pátria utilidade 
Da Commissão Central e a hombridade 
E isenção, que nos trazem tal prestígio . . . 



Lá nos vae presidir. . . Vendo em litigio 
O brio co'as paixões . . . á tempestade 
Antepõe perspicácia e urbanidade í . . . 
No olhar, no gesto e voz !. . . era um prodigio. 



— Alli, ás glorias pátrias dedicado ; 
Na vida oflBcial, servindo o Estado : 
Não tenho influencia egoísta nem damninha 
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Fontes na presidência (ó gloria I ó fama ! . . . ) 
Nobreza de caracter me proclama. . . 
Zoilos, tremei; posteridade, és minha. * 




* Em uma discussão acalorada que tive, na Commissão 
Central Primeiro de De^embro^ com um titular de moderna 
data, pozeram termo á controvérsia umas apreciações da pre- 
sidência, que me afagaram o coração e deliciaram o espirito, 
ímpressionadissimo, compuz este soneto, que enderecei no dia 
seguinte ao estadista eminente, que presidia na Primeiro de 
Denfembro e era então ministro da guerra e presidente do 
conselho. 

O rascunho, tracejado quasi in continenti, quando aquellas 
gratas impressões estavam vivissimas, veiu agora d*entre a 
papellada (que tenho revolvido para completar este volume) 
reavivar as recordações d'aquella sessão, em que o prestigioso 
presidente qualiticou pelo modo mais captivante o meu ca- 
racter. 

Apraz-me render mais esta homenagem saudosa, a quem 
todas merecia ; pois 

«Com larga iniciativa, ousada e nobre, 
«A' pátria deu mais vida e aspecto novo.» 



mm 




(g^^"^^^^' 




Ao digno Par do Reino 



CONDE DE CABRAL* 



A já dezenas d^annos te appareço 
De gala n este dia — e te saúdo. . . 

Parabéns, nobre conde ! Já não mudo. 
A estima quando antiga tem mais preço. 

Da sociedade ás leis hoje obedeço 
— Nem posso n'este dia ficar mudo : 
Modelo a pais e avós — mereces tudo. . . 
Modelo. . . aos mais gentis, digno d'apreço. 



* Saudando-o no seu anniversario natalício. 
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Ao meu condiscípulo e particular amigo 



António Augusto cl'Aguiar 
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OS chimicos prestantes na vanguarda, 
Transformas ou corriges a matéria ! • . . 
^ «Prescrutem outros qual se apressa ou tarda, 
« Ou brilha mais, dos astros— vida etherea...i* 



Homem do positivo, honras a farda ; 
Ministro, és pai do obreiro ; o qual na feria, 
Almeja o pão dos filhos. . . e, se é tarda (!) 
Arrasta-se e á familia na miséria. . . 



* Considerações do próprio Aguiar, que foi um professor 
de chimica abalisado, vice-presidente da Academia das Scien- 
cias, etc. 
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É negro e amargo . . • è escasso o pão dos pobres! . . 
Pretextos falsos, fúteis, repugnantes, 
Retardam-lh'o, dizímam-lh'o, sem dó f . . 



Attento e perspicaz, o mal descobres. . . 

De prompto confundiste os meliantes - . . 
Aguiar t Bem hajas tu, fal-os em pó. 





NO FUNERAL 



DO 



DontoT Hannel da Assumpção 
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A 5 campa vae baixar neste momento 
A flor dos mais gentis camoneanos !. . 
Só teve absintho e fel (martyrio cTannos...) 
D' onde a muitos só vem contentamento! . . . 



Fustiga do «ultimato» o vil intento^ 
Em cortes louva os brios lusitanos . . . 
Se na pátria — que é templo — vir profanos^ 
Mil raios vae buscar ao firmamento. 



* Pelos mesmos consoantes do improviso que este talen- 
toso deputado publicara, em 25 de março de iSqS, no Diário 
de Noticias. 
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Ai ! Manuel da Assumpção ! não desespero; 
Honrando a pátria, segue os mesmos trilhos 
Povo enthusiasta e bom, crente e sincero. 

A morte não apaga ao génio os brilhos^ 
Nem serviços á pátria. O povo, espero^ 
Ha de teu nome honrar e honrar teus filhos. 



$r 








."© 



NO CENTEN&RIO DO GRANDE 



Marquez de Pombal 



O sol é o astro rei — dá luz e vida 
Aos mil milhões de seres do Universo 1. . » 
Na Terra, quando em sombras tudo immerso^ 
Pio astro meigo a luz é reflectida... 



De novo surge a aurora !. . . eil-a incendida. . • 
O sol -— homem benéfico, hoje adverso — 
Fructos, searas, queima... E além, disperso^ 
O gado corre á fonte. . . é resequida ! ! . . . 
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Fontes — modelo aos bons — celebro e louvo; 
Com larga iniciativa, ousada e nobre, 
A pátria deu mais vida e aspecto novo. 



No tumulo que Fontes hoje encobre 
Vae, com prantos, gravar todo este povo 
— A pátria enriqueceu e morreu pobre. 

(Diário de Noticias i 










A 



JACOB BRIGTH 



O 



5 Bright, ó palrador commum na terra. 
Onde ser dos Communs chega a ser gloria!.. 



Perder s^nso commum, perder memoria. 
Fez teu nome (commum) andar na berra ! . ^ 

Commum é vermos cá os dlnglaterra 
De touca, . . em triste scena, derisoria !. . . 

De touca também estavas — diz a historia — 
Ninguém, pelo que dizes, vae á serra. 



* Deputado por Manchester, que na Gamara dos Communs 
(Londres) faliou em desabono de Portugal. 
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Jacob — nome judaico — a raça indica, 

Da humanidade, escoria derradeira, 

Que ao próprio Christo affronta e crucifica ! . • 

Assim, Port- Wine fez-te a voz palreira ; 
E dizes mal do povo que fabrica 
Port' Wine^ o Carcavellos e o Madeira ! 




smmmíin@w^ |i®*^«— 




PRO-PATRIA 



Mru pobre Portugal ! . . . E's martyr dos i'ill6es, 
D'3lIíado á Inglaterra eis-ie \\o]t pe-{aroso... 
Camões eiernisou teu nome glorioso. . . 
— Protestas contra os vis, na praça, ame Camões. 

N'aquelle altar da pátria, aos Ínclitos varões 
Pedes conforto e luz no dia luctuoío. . . 
Por tanta expoliação e insulto doloroso,'^ 
Porejani fel e sangue os lusos corações. 



* Com os mesmos consoantes do soneto publicado pelo 
sr. Accacio Aniunes, quando o povo de Lisboa, n*uni Ímpeto 
d'Índignai;ão — e como proiesto contra o ultimatum do go- 
verno inglez — circundou de crepes o pedestal da estatua de 
Camões. 

16 



I 
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E quando Portugal, com peito confrangido^ 
Do affrontoso «Ultimato» ao peso tem gemido^ 
Querem Leão da Ibéria... astuto... aqui soltar!!. 



Propõe federações facção a mais inquieta!! ••• 
Pasmado, ergui o olhar. . . Nas faces do poeta^ 
E nas do povo aíHicto, os prantos vi rolar. 





Ao dlstinctlsslmo major d 'engenheiros 



ANUEL RAFAEL igxORJAO ^ENRIQUES 






ANUEL Gorjão ! Do muito que tens feito 
E já teu nome exalta e recommenda — 



Não dá reflexo vivo essa commenda, 

Nem gran cruz que te venha ornar o peito. 



Na Europa disfructando alto conceito, 
A industria nova abriste larga senda ; 
Em Africa deixaste onde se aprenda 
A bem servir a pátria e o bom direito. 



* É coronel d'engenheiros, foi chefe da comrnissão doesta- 
dos para a via férrea d'Ambaca — ampliador da fabrica de 
grés cerâmico fundada por seu pai (o meu dilectissimo amigo 
Francisco Rafael Gorjão Henriques) na sua quinta da Abri- 
gada, etc, etc. 
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Vens de Gorjões Henriques — de Coutinhos 
— de Seabras — e Saldanhas!,.. E é brilhante 
Honrar de taes avós os pergaminhos ; 



Fazes mais : és qual sol vivificante 

Que esparge luz e vida em seus caminhos 1 

Dás vida, luz e exemplo!,.. Segue, avante. 



Junho de 1886. 





AO TsãEiU VELHO AMIGO 



Dr. Jayine Constantino de Freitas Moniz 



«Das almas grandes a nobreza é esta.» 



BEM hajas tu, Moniz ! Dos portuguezes 
Ao estudo vens trazer luz mais intensa... 
Homens que não te'm lei, nem luz, nem crença, 
Agitam-se em paixões as mais soezes. . . 

Os interesses que cortas . . . são revezes . . . 
Desculpe-se a tal gente a guerra immensa ; 
Ind'ha quem longe vê, e estuda, e pensa. . . 
Porvir te abençoará milhões de vezes. 



* Ministro d'estado honorário, Lente no Curso Superior de 
Lettras, presidente da Junta Consultiva d'Instrucção Publi- 
ca, auctor da ultima reforma da instrucçao secundaria, etc. 
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Que façam tanto ou mais do que tu fazes, 
E a virtude respeitem, manifesta, 
Sem vozes fementidas e fallazes ; 

Servir a pátria em tudo — e á gente honesta 
Honrar o apreço — confundir audazes . . . 
cDas almas grandes a nobreza é esta». 





•^iri» 



llaterialiifl 



FALLAz mat'rialismo I Es pr'a a sciencia 
Peior que vil escalracho é pVa as searas; 
Geras positivismo ... e só preparas 
Descrença e desconfortos na existência. 



Doutor matVialista — intelligencia 
Das mais enriquecidas, mais preclaras I — 
Da amizade em festim nas santas aras, 
Brilha a luz . . . mas é espanto a incongruência 
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Revolve a digestão, dilata o esóphago . . . 
Falia . . . (vómito negro e nauseabundo I) 
Da pátria no extermínio e até sarcóphago ! 



Desgosto aos commensaes faz tão profundo 
Qual vista d'um espectáculo anthropóphago 
Aos bons do Mundo Velho e Novo Mundo. 








No julgamento— qoe foi glorlAtaçaú— do diíttn- 
cUulmo odlclat de marinha 



o CONSELHEIRO 

11 AUGUSTO DE CASTILHO 

■5J » CEEFÍ SA ISdílAIlRÍLHi fOEIUQUIU NO RIOIIS JUÍIIO, IH 1894' 



? ^--^ egrégio cantor, grande Castilho ! 

I V^ O mono que não morres 1 Eia, susl 
Cego, que tanto vias ! Vem dar luz 
Ao conselho que vae julgar teu filho. 



■ A despeito das instriic<;Ões que recebera, Castilho (pelas 
circumst anciãs, extraordinárias occorrenies) deu a bordo asylo 
aos quinhentos insurrectos brazileiros commandados pelo al- 
mirante Saiiianha da Gama — os quaes haveriam sido por certo 
victimados, se o governo triumphante os tivera colhido ás 
mãos ; e foi desembarcal-os, livres, além das fronteiras do 
Brazil. O feÍ[o e o nome de Castilho ficaram abençoados. — 
Vide nota a pag. 174. 
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Da honra e do dever seguindo o trilho, 
E' preso I E, ante os juizes, qual Jesus, 
Na fronte laureada lhe transluz 
Da pura consciência o intenso brilho f. • . 

A pátria — mãe extremosa — agradecida, 
Companheira fiel no atroz presidio. 
Assiste ao julgamento commovida... 

Venha o pae — tome a lyra — evite o excidia 
De tanta gloria ganha e hoje esquecida!. ,. 
Aflrontar homens taes é um heroicidio. 

Sete Rios, lo de janeiro de iSgS. 

(Commercio de Portugal de 1 1-1-95.) 





inniiiiiiiiiiiiHiHiiiiiiiiiiH 

i/'V — ■ S/>/V^~~ — V/N/V S^V^/ S/Vvy Vw/VN/ S.^ 






4^ AO ilEO DEDiUDO l MOITO SIMPÁTEICO AHIGO 

f JOlO SABmO DE S0U2A 

PEI.OS CONSOANTES DO SEU BELLO SONETO 
NO DIA DOS MEUS ANNOS EM 1898 




DE teu honrado pae na vida inteira 
Conheci, meu Sabino, a honestidade; 
Votei-lhe, qual a ti, esta amizade. 
Que fim não pódc ter, não tem craveira; 

Do estudo ou do serviço na canseira. 
Tinha sempre um sorriso de bondade!. . . 
Republica sonhou... e á Liberdade 
Serviu ! . . . e respeitou sempre a bandeira . . . 



# Distincto medico-veterínario, filho do popularissimo lente 
do Instituto d'Agronomia e Veterinária, de Lisboa — Joaquim 
Sabino Eleutherio de Souza — a quem a capital deve a gran- 
diosidade e perfeição do novo matadouro municipal, etc. 
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Cada qual tem seu idUo ... a pátria adora 

E consagra-lhe a luz da intelligencia^ 

O tempo — o estudo — e a vida. . . muito embora. . , 

Teu pae era-te enlevo. . . e, em consciência, 
D'imital-0 a anciedade te devora. .. 
Do Céo teu pae sorri com indulgência. 





V 



io Bx."^ Sr. General de DiTltio 



QlaueLio do Qlialív^ 



EM VÓS, Cláudio Ghaby, contemplo a valentia 
Da vossa juventude e ardor tão destemido 
A bem da liberdade — o sonho então querido — 
A deusa de que tantos mofam hoje em dia ! 



Contemplo vosso amor á pátria, e a san mestria, 
E o escrúpulo accurado, e o estudo reflectido. 
Na historia dos heroes do exercito aguerrido 
Que a Europa libertou da férrea tyrannial... 



* Em agradecimento da offerta do ultimo volume do seu 
valioso trabalho — Excerptos Históricos da Guerra da Pe^ 
ninsula. 
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Da guerra da Península ante a magestade 

— Na cinta a rija espada e a mão na consciência 

Publicaes provas mil da lusa heroicidade. 



O' Cláudio de Ghaby, quão útil existência f 
Brilhastes, pela espada, era prol da Liberdade, 
Honraes co'a penna — ai fim — a pátria Independência 

Sete-Rios, em 1896. 








• * 



I 



AO SR. CONSELHEIRO 



José Joaquim d'Almei(ia 



MIL parabéns, Almeida ! As inventivas 
Oppõe-se a realidade : essa afoiteza 
No pVigo e até no fogol... e a alta nobreza 
De tão bellas acções, tão suggestivas ! . . . • 



* Ao acabar de ler o livro Dezoito annos em Africa^ edi- 
tado e offerecido ao benemérito coaselheiro Almeida por 
uma commissáo d'amigos e admiradores. 

Agradeço a S. Ex." o offerecimento d*esse trabalho, tão 
substancioso e tão completo, do integro magistrado e lau- 
reado poeta sr. dr. José Francisco Trindade Coelho — confir- 
mação personificada da doutrina de Ferreira : 

«Não fazem mal as musas aos doutores». 
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Do livro, em comprovadas narrativas, 
Resalta de teu vulto a gentileza ! . • • 

O quadro é magestoso, tem grandeza ! 
O matiz variegado — as cores vivas ! 



Bem hajam teus amigos — da verdade 
Apóstolos condignos — e, a teu lado,. 
Luminares do bem na sociedade. ••! 



A inveja e a malquerença hão meditado 
Deprimir-te o valor da heroicidade. . . 
Mas sahes da luta, ai fim, glorificado. 




.Sw [»0 OQ Í»Q í»n 
.^.*Jí\^'J, fr^í A^ nT.^ 



éí^*ri^a*j aí f<f 6*1 



Sío^^"" 



h Ti I lii&iiiini'iiiiiiiiwiBintifc| 



... Se a obra il'Anthero do Quental 
fosse comprehendida por lodos, teria 
um alcance funesto para o espirito hu> 



Anthero do Quental. . 
Que torva juventude !, 
D'aspiraçÕes sem fé ! . 



Que mocidade!. . 
. Que loucura 
. Que desventura 



De duvidas — descrença — e leviandade!. 



Quiz — de tudo — saber toda a verdade 
(Vaidosas pretençÕes na creatura I . . . ) 
No suicídio arrancou... á sepultura 
Mais sinistra e mais van celebridade. 
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Correm tufões d^insania e incongruência. • • 
Coimbra vae na onda ! . • . e hoje, incendida. 
Da apotheose applaude a incandescência ! !. . • 

Portugal ! Não celebres tal suicida ; 

A no%'a geração — na inconsciência 

Dos males que te afiBigem — vae perdida. 



«Quantas leviandades^ quantas loucuras ! . . •* dizia-me, re- 
feríndo-se ao recente suicida, um homem illustradissimo, a 
quem eu mostrava uma refutação ás doutrinas propaladas 
na imprensa pelo energúmeno. Desconhecia, porém, aquelle 
meu amÍ£:o as tendências ibéricas do sujeito. E Deus sabe 
quantos e quantos as desconhecem ! 

Eis, pois, um traço, muito característico e muito eloquente, 
d'esse . . . escriptor : 

No folheto que publicou em 1868 — Portugal perante a 
revolução de Hespanha . . . por Anthero do Quental. Lisboa. 
Typographia Port., Trav. da Queimada, 35 — diz a pag. 38: 
«... caia a naçãoy mas sejamos aquillo para que nos criou a 
natureza, sejamos intelligenteSy nobreSy fortes, justos ; sejamos 
homens y muito embora deixemos de ser portugueses^, 

E sendo isto, como é, tanto para indignar, mais e muito 
mais o é o remate doesse folheto, pag. 39 : «Eu, por mim . . . 
acontentar-me-hei de afiirmar aos patriotas portuguezes esta 
«verdade de simples bom senso : que, nas nossas actuaes cir- 
«cumstancias, o único acto possivel e lógico de verdadeiro 
apatriotismo consiste em renegar a nacionalidade» ! ! ! ! ! 





^:^Êi^ 



A [íiioha ífiollier 



t 
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A ti, minha mulher — minha Açucena, 
Dilecta flor d'esta alma enamorada ; 
Da minha juventude na alvorada 
Em nivea, rózea aurora... luz serena.. 



A ti — que meu desastre hoje condemna 
A amparar pobre coxo I. . . e dedicada 
Te vi n'esse infortúnio!. . . e, desvelada, 
Augurar-me a velhice mais amena. . . 
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A ti — que tens no peito um cofre santo 

D'ineffaveis afiectos maternaes 

E, n'uni sorrir das netas, mago encanto. . . 



A ti — se eu pertencera aos immortaes, 
Se fora vate, se poderá tanto — 
Deificava-te em versos magistraes. 



^^6^4 




i^^^d^" 




ia EonselhGiio l(aposo de Carvalho 



Meu José Júlio. 



Desde a mocidade aié á velhice, has sido o meu Ceryneu 
constante nos mais ásperos passos da vida ; e, para a publica- 
ção d'este livro — que está prestes a ver a luz — tens sido o 
mais fervoroso instigador. 

Está escedido o numero de paginas que me suggeriste pu- 
blicasse. Ao terminar o trabalho, quero render-te preito d'a- 
mizade agradecida. 

Ninguém melhor do que tu me conhece e avalia, a não ser 
meu filho r a quem tanto quero, pelo muito que vale ; e a 
quem tanto devo, por sua piedosa devoção filial, até na prom- 
ptificaçSo dos meus originaes, iodos dispersos. . . 

Nem eu por certo coordenava este volume se o nSo vira re- 
commendado por nomes tão distinctos e bemquislos, quaes 
os da commissão, em que o Rev."" Sá Pereira (hoje mon- 
senhor por mercê recentissima, e muito bera cabida, de 
S. S.) e tu, meu querido velho, reclamaram os últimos lega- 
res, em razão dos laços de sanguinidade e afiinidade que nos 
ligam. 

Alentou-me a esta para mim árdua tarefa o alvoroço com 
que se promptificou a escrever o prefacio o magnânimo can- 
tor das crenças e glorias pátrias — Vice-presidente na nossa 
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Primeiro de Dezembro, Talvez, porém, eu desanimasse ao re- 
volver a papellada antiga, se não vieras, de quando em 
quando, incitar-me ao acabamento da empreza. 

Bem hajas. 

Queria agora gravar aqui o panegyríco da tua dedicação 
quando amigo. Sobra m-me os desejos — enamora-me o as- 
sumpto ; más fallecem-me os recursos. 

A' apotheose do teu nome — direi antes do teu justo re- 
nome como funccionario — assisti, por coincidência feliz, 
na camará legislativa ; glorificação, em altisonante linguagem, 
pelo ministro, a quem tentavam impugnar o deferimento da 
aposentação, que solicitaras para descansar. 

Aquella glorificação, e assim authentica ante o paiz, vale 
mais que todas as commendas e honrarias com que tens sido 
agraciado. 

Sabes que não confio em mim para escrever desassombra- 
damente. Bem ptlo contrario — é sempre com hesitações que 
tracejo qualquer publicação ; e por isso tanta cousa tenho 
inédita I — e muitas o ficarão para sempre. Não é aos 67 annos 
(completos ha poucos dias) que se muda de hábitos e feitio. 

Ao esboçar este publico testemunho d'intimo reconheci- 
mento, faço-o na minha prosa chan, com o intuito de que não 
pareça^ nem de longe, ter buscado ornatos, ou na essência do 
que escrevo, ou na forma por que o faço. 

Nem já agora — mutilado ingloriamente o corpo, e n'esta 
idade — me posso lembrar de fazer versos. 

Ha tempos, lendo-te a ultima versalhada que tinha aca- 
bado, como a elogiasses, ofFerecia-t'a e queria dedicar-t*a pela 
imprensa ; mas impozeste-me silencio, sob pretexto de ser no- 
tória a amisade que nos ligava desde as escolas. 

Os desejos, os pedidos, d'um amigo dedicado — qual tu 
és — são dictames indiscutiveis. 

Não a publiquei nunca. Vae agora n'este volume, sem dedi- 
cação a ninguém. Basta que tu a conheças. Nos cultos Ínti- 
mos não ha menos fervor. As exterioridades, ainda que os 
não profanem, poderão distrahir o espirito. 
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Vae também aquella imitação (chamemos-lhe antes defor- 
mação) — a que n*esse dia achaste graça. .. da poesia do Sr. 
Gomes Leal, exonmdo a indulgência das nossas augustas so- 
beranas a favor dos vencidos de 3 1 de janeiro. 

Impetrava o inspirado poeta republicano a interferência das 
excelsas e caritativas rainhas, mas sem lhes endereçar jamais 
o tratamento de magestade — sem uma só vez lhes querer 
chamar rainhas ou soberanas ! . . . 

Esta . . . singularidade me instigou ao trabalho lido n*este 
volume a pag. 27 e que, com o que tu engeitaste, ficara em 
embryão. 

Deparei com esses dois rascunhos, entranhados na pape- 
lada, que tenho revolvido. 

Eu, auctor do Engeitado que li, e consagrei, ao Mestre dos 
mestres, e está a pag. 73 (único engeitado de que me poderão 
tomar contas n'este mundo e no outro) publico hoje, para te 
não contrariar, sem dedicatória os versos — sem poesia — que 
te consagrei. 

Quando, ha dezenas d'annos, a teu lado — no alto da Peni- 
nha, em Cintra — escrevia a lápis, na parede do telegrapho : 

Nas eminências da terra 

— Sempre um nada ante as do Ceo — 

O Ímpio dobra o joelho^ 

Curva a cervi{ o atheu . . . 

A' magestade do Eterno, 
No pensar^ associei. . . 



perguntavas -me : «onde pubhcas estes versos ?» 

— Aqui estão públicos. .. e bem alto ficam. Respondi, co- 
mo te deves lembrar. 

Bem alto brotaram, eíFec ti vãmente, esses pensamentos. Bai- 
xe agora ao meu rasteiro livro a primeira quadrasinha (porque 
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as outras duas ou tres me não occorrem) — e vá como home- 
nagem ao apreço em que as tiveste, e á dulcíssima recorda- 
ção d'esse dia, tão agradável para nós ambos e para nossas 
famílias. 



Lá nos píncaros de Cintra — ao desabrochar-nos a juven- 
tude — alteava-se-me o pensamento, em arroubos d'admira- 
ção, até á Divindade Suprema. 

Agora — no declinar da existência — mutilado pelo cami- 
nho de ferro, eu teria por certo succumbido. . . não ás dores 
physícas (notava- me de insensível a ellas o habílissimo enfer- 
meiro, meu amigo, Lourenço Costa). 

Teria, sem duvida, succumbido se não fora a idéa religiosa, 
que me amparou ; se não fossem as orações fervorosas, que 
me fortificaram o animo ; se não fossem tantas as provas 
d'amízade que me prenderam mais á vida. 

No cumulo dos soffrimentos, também pela resignação o 
espirito se me enlevou na Divindade Suprema . . . 

Graças á Providencia pude resistir, completa a amputação^ 
ás tribulações do isolamento na primeira noite de hospital . . . 

No dia seguinte, que foi, na minha já longa vida, um dos 
mais agradáveis, pelas innumeras demonstrações d'amisade 
que recebi, alli me cumulava de carinhos toda a família . . . e 
de captivantes cuidados o zeloso fiscal, sr. Oliveira Pombinho. 

E o bom e cavalheiroso D. Rodrigo d' Almeida (o mais an- 
tigo dos meus amigos), o venerando Sousa Telles, os meus 
Castilhos, o nosso Carlos José d'01iveira e tantos e tantos — a 
quem tanto devo e a quem almejo por abraçar. . . 

E tu (com essa dedicação incomparável) a impor-me silen- 
cio a cada instante, pelo receio da febre. 

D'aquella quadra no hospital de S. José (que primitivamente 
era chamado «De todos os Santos», e é, realmente, uma santa 
instituição) ficaram-me tão captivantes impressões, que chego 
quasi a bemdizer o meu desastre. 
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Permitte-me recordar aqui primeiramente a perícia do ope- 
rador, o Dr. José Evaristo de Moraes Sarmento — a gentileza 
do enfermeiro mór Dr. Ferraz de Macedo, e do meu assistente 
Dr. Manuel Moreira Júnior, franqueando toda a regalia ás mi- 
nhas visitas — e, no mez seguinte, o meu antigo e bom amigo 
Dr. João Cypriano Ferreira (o popularissimo Ferreirinha) - . . 

Tão penhorado me sinto pelos três médicos que me trata- 
ram, que não descanso emquanto lhes não beijar as mãos ; e 
assim a ti que... 

' • Ceryneuy tens-me amparado 

— È eu venho beijar-te as mãos ; 
Es uma jóia entre amigos, 
Es o melhor dos irmãos. 



3i de Julho de 99. 



Albino. 
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